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III. MEIO BIÓTICO 
 

1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E RESGATE DA ICTIOFAUNA 
 

1.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 

1.1.1. Segunda Etapa de Monitoramento na área de influência da UHE Monte 
Claro 

No período de abrangência do presente relatório foram realizadas atividades da 2ª Etapa 
do “Estudo da ictiofauna do rio das Antas na área de influência da UHE Monte Claro – 
processos iniciais de colonizaç� o e bases para as ações de mitigaç� o de impactos e 
manejo” executado pela empresa LIMNOBIOS Consultoria em Ambientes Aquáticos Ltda, 
sob a coordenaç� o do Prof. Ângelo Agostinho.  

Em julho de 2005 foram analisadas tanto a dieta, quanto a atividade alimentar das 
espécies coletadas durante a primeira amostragem do projeto, realizada no mês anterior. 
Outras duas campanhas foram realizadas nos meses de agosto e setembro. 

O conteúdo deste relatório apresenta os resultados preliminares das análises de dieta e 
das coletas da campanha de agosto. Os resultados da campanha de setembro, cuja data 
de realizaç� o foi adiada para a última semana daquele mês devido ao excesso de chuvas, 
só poder� o ser apresentados no próximo relatório trimestral. 

1.1.1.1. Descriç� o das atividades da campanha de junho/2005 

Metodologia para tomada de dados e análise 
Os peixes foram coletados em seis estações de amostragem, identificadas a seguir: 
Canal de fuga (CFUG), Jusante da Barragem (JBAR), Reservatório Lêntico RLEN, 
Reservatório Remanso (RREM), Jusante do Cachoeir� o (JUCH) e rio da Prata (PRAT). 
Estas estações de amostragens já foram descritas no relatório do trimestre anterior. 

Para a captura dos peixes foram utilizadas redes de espera de diferentes malhagens (com 
espaçamento entre nós adjacentes variando de 2,4cm a 16,0cm) expostas no período das 
17hs às 9hs, com revistas à noite (22hs) e pela manh�  (9hs). Em áreas litorâneas, nos 
períodos diurno e noturno, foram operados arrastes de 20m de comprimento utilizando 
rede com malhagem de 0,5cm entre nós. 

Após as despescas e identificaç� o taxonômica, os exemplares foram eviscerados e os 
estômagos preservados em formalina 4% para posterior análise. 

Os conteúdos estomacais dos peixes foram examinados sob microscópio estereoscópio e 
os itens foram identificados ao menor nível taxonômico possível. Estas análises foram 
realizadas de acordo com os métodos de freqüência de ocorrência (onde registra-se o 
número de estômagos em que cada item ocorreu, obtendo-se a porcentagem em relaç� o 
ao total de estômagos com alimento) e volumétrico (onde registra-se o volume de cada 
item alimentar, obtendo-se a porcentagem em relaç� o ao volume total de todos os 
conteúdos estomacais) (Hynes, 1950; Hyslop, 1980).  

Os percentuais obtidos com os métodos de freqüência de ocorrência e volumétrico, foram 
combinados no Índice Alimentar (IAi), proposto por (Kawakami & Vazzoler, 1980) e 
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Onde: 
i = item alimentar variando de 1 a n; 
Fi = freqüência de ocorrência (%) do 

item i; 
Vi = volume (%) do item i. 

 

A atividade alimentar para cada espécie e horário foi avaliada com base na freqüência 
relativa de graus de Repleç� o Gástrica (GR) (Santos, 1978). 

O grau de Repleç� o Gástrica (GR), que indica o estado de enchimento dos estômagos, foi 
atribuído conforme a seguinte escala: GR 0 – estômago completamente vazio; GR 1 – 
estômago parcialmente vazio; GR 2 – estômago parcialmente cheio e GR 3 – 
completamente cheio. 

Os padrões de similaridade alimentar entre as espécies foram sintetizados através de 
uma análise de correspondência com remoç� o do efeito do arco (DCA; Hill & Gauch, 
1980; Gauch, 1994), aplicados aos valores do volume. A análise foi realizada no 
programa PC-ORD (McCune & Mefford, 1997) utilizando a opç� o de ponderar os itens 
com baixa freqüência. 

Resultados preliminares 

a) Alimentaç� o natural 
O espectro alimentar e a importância de cada item na dieta das espécies foram 
estabelecidos conforme os valores do índice alimentar.  

Das 29 espécies coletadas em campo foram examinados os conteúdos estomacais de 
apenas 19, cujos estômagos continham alimento, com um universo amostral de 239 
indivíduos. Esta análise permitiu verificar que a maioria das espécies apresenta alta 
adaptabilidade trófica, em funç� o de incorporarem em suas dietas grande variedade de 
recursos alimentares. As espécies analisadas ingeriram um total de 54 itens, sendo estes 
agrupados em nove grandes grupos para uma melhor compreens� o dos resultados, os 
quais s� o apresentados no quadro a seguir: 

 

Grupos e Itens Alimentares 

Grupos Alimentares Código Itens Alimentares 

Insetos aquáticos 01 ceratopogonídeos, quironomídeos, colembolos, 
coleópteros, dípteros, efemerópteros, hemípteros, 
homópteros, lepidópteros, megalópteros, neurópteros, 
odonátos, plecópteros, simulídeos, tricópteros, insetos 
n� o identificados e tisanópteros 

Insetos terrestres 02 coleópteros, dípteros, efemerópteros, hemípteros, 
himenópteros, lepidópteros, ortópteros e tricópteros 

Outros invert. 
Aquáticos 

03 cladóceros, hydracaríneos, aegla, nemátodos, rotíferos, 
tecamebas, oligoquetos e briozoários 

Outros invert. 
Terrestres 

04 aracnídeose e blatódeas 



 

 Moluscos 05 Gastrópodos 

Peixes 06 Astyanax spp., C. alburnus, caraciformes, escamas e B. 
iheringii 

Algas 07 cianofíceas, desmídias, diatomáceas, Euglena spp., 
Oedogonium spp., Oscillatoria spp., Scenedesmus spp. 
e  Trachelomonas spp. 

Vegetais 08 briófitas, dicotiledoneas, frutos/sementes, 
monocotiledoneas e vegetais n� o identificados 

Detrito / sedimento 09 material orgânico amorfo com elevada participaç� o de 
partículas minerais 

 

A tabela 1 relaciona as espécies de peixes estudadas, número de estômagos analisados 
e principais recursos alimentares explorados pelas espécies de peixes. 

Os recursos alimentares mais consumidos foram insetos aquáticos (principalmente 
quironomídeos e efemerópteros), consumidos por 14 espécies (73,7%); vegetais 
(principalmente frutos, sementes e briófitas), utilizados por 12 espécies (63,1% das 
espécies analisadas); outros invertebrados aquáticos (principalmente nematódos, rotíferos 
e tecamébas) por 08 espécies (42,1%); algas (clorofíceas e zignemafíceas) e 
detritos/sedimentos por 07 espécies (36,8%); insetos terrestres (principalmente 
himenópteros), consumido por 06 espécies (31,6%); peixes (principalmente 
characiformes) por 05 espécies (26,3%); e finalmente molusco (bivalvias) e outros 
invertebrados terrestres (aracnídeos) por 01 espécie (5,3%).



 

 Tabela 1. Principais recursos alimentares utilizados pelas espécies de peixes na área de 
influência da UHE Monte Claro, considerando-se todo o período de amostragem e os 

distintos ambientes, avaliados através do IAi. Código dos recursos alimentares, ver quadro 
acima. * espécies com caracterização trófica baseada com dados da literatura 

Espécie N 01 02 03 04 05 06 07 08 09 

DETRITÍVOROS 

C. idella * - - - - - - - - - 

H. commersoni * - - - - - - - - - 

H. punctulatus 4* - - 0,06 - - - 0,76 - 99,18 

L. anus * - - - - - - - - - 

Rineloricaria sp. "i" * - - - - - - - - - 

R. microlepidogaster * - - - - - - - - - 

S. biornata 3* - - 0,62 - - - 2,16 0,03 97,20 

INSETÍVOROS 

Diapoma sp. 5 85,31 14,69 - - - - - - - 

D. speculiferum 17 59,87 38,68 - 1,14 - - - 0,32 - 

E. virescens 1* 100 - - - - - - - - 

G. labiatus 5 86,92 - 0,27 - 0,67 - 0,01 10,68 1,44 

G. gymnogenys 5 98,11 - 0,90 - - - 0,03 0,27 0,69 

Hypobrycon sp. 3* 99,67 - - - - - - 0,33 - 

H. jacuiensis 17 15,60 84,08 0,01 - - - - 0,31 - 

ONÍVOROS 

B. iheringii 43 32,52 - - - - - 0,03 66,53 0,91 

C. alburnus 69 59,82 19,82 0,05 - - - - 20,31 - 

A. jacuhiensis * - - - - - - - - - 

Astyanax sp. * - - - - - - - - - 

INVERTÍVOROS 

Heptapterus sp. 3* 20,21 - 79,79 - - - - - - 

PISCÍVOROS 

C. punctata * - - - - - - - - - 

H. malabaricus *          

O. jenynsii 17 - - - - - 100 - - - 

O. robustus 10 - - 0,88 - - 98,80 - 0,32 - 

P. maculates 1* 0,25 - - - - 99,75 - - - 

R.quelen 1* - - - - - 100 - - - 



 

  
HERBÍVOROS 

Astyanax sp. 1 21 21,67 2,04 - - - - 0,07 76,15 0,06 

Astyanax sp. 4 5 0,08 21,17 - - - - - 78,75 - 

H. luetkenii 9 0,37 - - - - 0,23 1,46 94,46 3,49 

NÃO IDENTIFICADO 

C. stenopterus * - - - - - - - - - 

 
Os resultados revelaram que as espécies foram agrupadas em seis categorias tróficas, de 
acordo com o recurso alimentar predominante. Observa-se que das 29  espécies 
coletadas, sete s� o classificadas como detritívoras e insetívoras (24,1%); seis como 
piscívoras (20,7%); quatro como onívoras (13,8%); três como herbívoras (10,3%); uma 
como invertívora (3,5%), e uma (3,5%), n� o foi incluída nesta classificaç� o devido à 
insuficiência de dados (Fig. 1). 
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Figura 1. Proporção das categorias tróficas no total de espécies de peixes da área 
influência da UHE Monte Claro (números representa o número de espécies em cada 

categoria) para o mês de junho de 2005 
 

A caracterizaç� o dessas categorias é apresentada a seguir. 

Detritívoras: exploram predominantemente o fundo, ingerindo grande quantidade de 
detrito/sedimento, juntamente com algas, larvas de insetos aquáticos, especialmente 
quironomídeos, fragmentos de insetos adultos, vegetais e outros invertebrados 
bentônicos. Peixes dessa categoria exibem anatomia especializada para explorar o fundo, 
como por exemplo, intestino e boca ventral longos. 

Insetívoras: compreende espécies que ingerem predominantemente insetos aquáticos e 
terrestres, em diferentes fases de desenvolvimento. 

Invertívoras: espécies que exploram o fundo, selecionando os organismos bentônicos. 

Piscívoras: consomem essencialmente peixes, incluindo espécies forrageiras e formas 
jovens de outras espécies. Podem complementar a dieta com insetos, vegetais ou outros 
invertebrados, porém, em proporções muito baixas. 

Onívoras: espécies que consomem desde algas (unicelulares e filamentosas) até 



 

 vegetais superiores e desde invertebrados até peixes. Contudo, n� o há um predomínio 
evidente de qualquer recurso em particular. 

Herbívoras: abrange espécies que utilizam essencialmente parte de vegetais superiores 
(folhas, sementes e frutos), algas filamentosas e unicelulares. 

A proporç� o de indivíduos capturados em número e peso é mostrada na figura 2. Os 
resultados evidenciaram que em número a categoria trófica mais representativa foi a 
onívora (representada por Cyanocharax alburnus e Bryconamericus iheringii), 
representando 81,9% dos indivíduos capturados (Fig. 2A), enquanto que em peso o 
predomínio foi da categoria piscívora, ou seja, 66,8% da biomassa capturada 
(principalmente por Oligosarcus jenynsii e Rhamdia quelen). 
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Figura 2. Proporção entre as categorias tróficas dos peixes capturados na área influência 
da UHE Monte Claro. (A) números; (B) Peso para o mês de junho de 2005 

 

A análise espacial (Figura 3) evidencia que os peixes coletados junto às estações JBAR, 
RLEN, RREM e PRAT têm a sua cadeia trófica alimentar baseada no consumo de peixes.   
A estaç� o JUCH tem como maior contribuinte ao índice alimentar a categoria “outros 
invertebrados aquáticos” e, na estaç� o CFUG servem de base alimentar insetos aquáticos 
e vegetais , em proporç� o semelhante. 
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Figura 3. Proporção entre as categorias tróficas dos peixes capturados na área influência 
da UHE Monte Claro conforme estações 

 



 

 Os escores dos eixos 1 e 2 derivados da DCA (análise de correspondência com remoç� o 
do efeito de arco) foram retidos para a interpretaç� o dos dados, de acordo com Matthews 
(1998), apresentando autovalores de 0,994 e 0,613, respectivamente. A análise agrupou 
Steindacnerina biornata e Hemiancistrus punctulatus (Fig. 4A) indicando que estas 
espécies consumiram principalmente o recurso alimentar detrito/sedimento (Fig. 4B) 
sendo desta forma, inseridas na categoria detritívora. Oligosarcus jenynsii, O. robustus, 
Rhamdia quelen, e Pimelodus maculatus consumiram peixes como recurso alimentar 
principal, sendo consideradas piscívoras. O item characiformes foi o predominante na 
dieta das piscívoras. As espécies Hyphessobrycon luetkenii, Astyanax sp. 1 e Astyanax 
sp. 4 consumiram principalmente vegetais sendo inseridas na categoria herbívora. Os 
itens que mais contribuiram para a dieta destas espécies foram briofítas e fruto/semente. 
No entanto, Astyanax sp. 1 e Astyanax sp. 4, além do consumo de vegetal, apresentaram 
tendência ao consumo de insetos aquáticos e terrestres.  
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Figura 4. Escores derivados da DCA (Análise de correspondência com remoção do efeito 
de arco) para as espécies (A) e para os recursos alimentares consumidos (B) da área de 

influência da UHE Monte Claro no mês de junho/2005 
 

As espécies Eigenmannia virescens, Gymnogeophagus gymnogenys, G. labiatus, 
Heterocheirodon jacuiensis, Hypobrycon sp., Diapoma sp. e Diapoma speculiferum 
consumiram o recurso alimentar insetos aquáticos, sendo inseridas na categoria 
insetívoras. O item alimentar predominante na dieta destas espécies foi constituído 
principalmente de quironomídeos e efemerópteros. D. speculiferum e H. jacuiensis em 
especial apresentaram uma tendência ao consumo de insetos terrestres. O item alimentar 
que mais se destacou na dieta destas espécies foi himenoptéros. 

O recurso alimentar outros invertebrados aquáticos foi o predominante na dieta de 
Heptapterus sp., sendo a categoria considerada invertívora, o principal item alimentar 
para esta espécie foi o crustáceo decapoda (Aegla spp.). 

A utilizaç� o de recursos de origem animal e vegetal em proporções semelhantes por uma 
mesma espécie é uma característica da categoria onívora, nesta análise representada 
pelas espécies Bryconamericus iheringii e Cyanocharax alburnus, porém a primeira 
possui uma maior tendência a herbivoría e a outra a insetivoría. 

 



 

 

b) Atividade alimentar 
A atividade alimentar da ictiofauna da área de influência da UHE Monte Claro no mês de 
junho de 2005 foi avaliada pelo grau de enchimento dos estômagos de 1.383 indivíduos, 
pertencentes a 24 espécies, as quais representam 83% dos peixes capturados. 

Os dados de freqüência dos diferentes graus de repleç� o (GR) est� o expressos na figura 
05, sendo avaliados de acordo com a seguinte escala: 0 – vazio; 1 –parcialmente vazio, 
volume ocupado até 25%; 2 – parcialmente cheio, entre 25% e 75% e 3 – completamente 
cheio, entre 75% e 100%. 

As espécies amostradas apresentaram diferentes padrões na tomada de alimento, de 
maneira que todos os turnos amostrados apresentaram espécies cujos estômagos 
continham alimento. 

Considerando apenas a ocorrência de estômago repleto (GR3) e as espécies com 
capturas nos três turnos do dia considerados, verifica-se que as espécies diurnas foram 
os lambaris Astyanax sp. 4 e C. alburnus, enquanto que o cascudo H. punctulatus 
apresentou-se como tendo o hábito alimentar crepuscular. 

Ressalta-se que os piscívoros O. jenynsii, O. robustus, Pimelodus maculatus e R. quelen, 
apresentaram baixa atividade alimentar (predomínio de estômagos vazios ou 
parcialmente vazios) devido ao maior valor nutricional e maior digestibilidade do alimento.  
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Figura 5. Proporção entre os graus de repleção gástrica nos diferentes turnos do dia para 
as principais espécies da área de influência da UHE Monte Claro no mês de junho de 2005 

 

Considerações sobre os resultados 
Os trabalhos realizados no período obedeceram aos procedimentos e cronograma 
propostos. 



 

 A alimentaç� o natural revelou que apesar de toda a diversidade de alimentos disponíveis, 
e consumidos, poucas s� o as espécies com hábitos alimentares especializadas. De modo 
geral, as espécies s� o oportunistas, isto é, aproveitam os alimentos disponíveis, embora 
com alguma preferência. Portanto, a estrutura trófica de cada ambiente n� o pode ser 
determinada a partir do conhecimento prévio da dieta, uma vez que as espécies podem 
apresentar alterações espaciais, temporais e ontogenética nas suas dietas. Sendo estas 
variações relacionadas à qualidade e quantidade do alimento disponível e/ou a mudanças 
morfométricas e comportamentais da própria espécie. 

Ressalta-se que estes resultados s� o preliminares, e provavelmente ocorram alterações a 
cerca da estrutura trófica das espécies com as próximas amostragens. 

1.1.1.2. Campanha de agosto de 2005 

Procedimentos em Campo 
Como previsto no projeto, foram amostradas as mesmas estações utilizadas na 
campanha de junho de 2005. 

Com o propósito de ampliar a área e os hábitats e, conseqüentemente, complementar o 
inventário ictiofaunístico, no período de agosto de 2005, foram obtidas amostras com o 
uso da pesca elétrica em um riacho da regi� o do reservatório de Monte Claro, sendo este 
o córrego Itacaré e a estaç� o de amostragem denominada (CITC). 

a) Limnologia básica 
Por ocasi� o da realizaç� o de cada amostragem da ictiofauna, às 17hs, 22hs e 9hs, foram 
obtidos dados das condições de tempo e de qualidade da água. Entre os primeiros foram 
registradas as condições aparentes de nebulosidade, ventos, precipitações e temperatura 
do ar. As características limnológicas básicas registradas foram: temperatura da água, 
oxigênio dissolvido, pH, condutividade e transparência da água. Esses registros tiveram 
como objetivo caracterizar as condições atmosféricas e da água nas quais as capturas de 
peixes foram realizadas. Adicionalmente, foi registrada em cada estaç� o de amostragem, 
a batimetria em uma secç� o transversal e a velocidade da água. A figura 6 mostra 
algumas cenas dessa atividade. 

 

 

 

 

Figura 6. Tomada de dados ambientais nos pontos de amostragem  
(centro –  distanciômetro; a – fluxômetro; b – determinação de pH; c – sonda para 

determinação da profundidade; d  – determinação da condutividade) 

 

b) Ictiofauna 
Para o mês de abrangência desse relatório (agosto de 2005), a pesca experimental foi 
realizada utilizando-se diferentes aparelhos de pesca (redes de espera, arrastos, tarrafas, 
espinhéis) com esforço padronizado para cada tipo de aparelho. O quadro a seguir 
enumera as artes de pesca operadas durante o período. 

 

a 

b 

c 
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APARELHOS    MALHAGEM(1*) / TAMANHO              DIMENSÕES 

Redes de espera simples                 2,4; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 12; 14  10 m 
Tarrafas     2,4, 4, 6, 7    (2*) 
Espinhéis       /4 /6      10 un. 
Arrastos            0,5     20 m 

(1*). Medida entre nós n� o adjacentes, em cm; (2*). Dimensões da tarrafa malha 2,4 = fio 0,25, 
altura 2,50m, roda 15,10m; malha 4 = fio 0,40, altura 2,50m, roda 16,10m; malha 6 = fio 
0,50, altura 3,00m, roda 18,0m; malha 7 = fio 0,50, altura 2,90m, roda 18,20m 

 
As amostragens com redes de espera foram realizadas próximo às margens, e ficaram 
expostas no período das 17hs às 9hs, com revistas à noite (22hs) e de manh�  (9hs). As 
tarrafas (5 lances cada) e os arrastos (1) foram operados nas estações amostradas com 
redes de espera, no período diurno e noturno (um arrasto em cada período). Espinhéis, 
com a utilizaç� o de iscas, foram instalados ao anoitecer e retirados ao amanhecer. A 
figura 7 mostra algumas cenas dessas atividades. 

Para o córrego utilizou-se a pesca elétrica com o auxílio de gerador (2500W), com 
transformador de corrente (1.000V; 1A), com fonte retificadora, equipado com dois puçás, 
um dos quais energizado (positivo) (Fig. 7). 

 

 

 
Figura 7. Vista geral da operação dos diferentes tipos de equipamentos de pesca  

(A – redes de espera; B – tarrafas; C – redes de arrasto; E – pesca elétrica) 
Após cada revista, os peixes foram fixados em formol 10% e acondicionados em sacos 
plásticos, contendo etiquetas com anotações sobre o tipo de aparelho de pesca, 
malhagem, estaç� o de amostragem e período de captura. O material coletado foi 
remetido para ser trabalhado no laboratório em Maringá. 

 

Dados preliminares 

a) Locais de amostragem 

A relaç� o dos locais, os códigos das estações e suas coordenadas geográficas s� o 
apresentados a seguir.  
 

 

estações de amostragem códigos coordenadas 
Jusante do Cachoeir� o JUCH S 29ë 04’01” / W 51ë 22’48” 

Reservatório - Remanso RREM S 29ë 01’59” / W 51ë 27’13” 

Reservatório - Lêntico RLEN S 29ë 01’08” / W 51ë 28’28” 

Antas Prata PRAT S 29ë 04’01” / W 51ë 22’48” 

Jusante da Barragem  JBAR S 29ë 03’50” / W 51ë 29’55” 

A B 

C D 



 

 Canal de Fuga CFUG S 29ë 01’02” / W 51ë 28’37” 

Córrego Itacaré CITC S 29ë 05’05” / W 51ë 29’32” 

 

b) Condições Ambientais e Limnologia Básica 
Com o objetivo de estabelecer as condições ambientais sob as quais ocorreram às 
capturas dos peixes, foram realizadas medições de algumas variáveis do ambiente aéreo 
e aquático. Os resultados s� o apresentados a seguir.  

Condições Atmosférica e Meteorológica 
A temperatura do ar e as condições aparentes de nebulosidade, chuva e vento foram 
registradas entre as 17hs e 09hs. Verifica-se que a temperatura do ar flutuou entre 9,5oC 
e 23,7oC durante o período de amostragem (Fig. 8). Destaca-se que as maiores variações 
ao longo do dia ocorreram nas amostras da estaç� o do canal de fuga (CFUG). As 
temperaturas médias, entretanto, variaram entre 10,8oC (JUCH) e 15,1oC (CFUG). 
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Figura 8. Variações nos valores de temperatura do ar durante as amostragens realizadas 
em agosto de 2005, tomadas as 17hs, 22hs e as 9hs, nos diferentes dias e estações de 

amostragem 

 

As condições de nebulosidade, precipitações pluviométricas e de ventos, que têm grande 
influência sobre as capturas de peixes, s� o mostradas na Tabela 2. 

 
Tabela 2. Condições do tempo durante as amostragens no mês de agosto de 2005. 

(Nebulosidade: % de cobertura; Precipitação: A – ausente; FR – fraca; M –
moderada; I – intensa; Vento: FR – fraco; M – moderado; F – Forte) 

 
Local Nebulosidade Precipitação Vento 

 17:00 22:00 09:00 17:00 21:00 09:00 17:00 22:00 9:00 

JUCH 100 100 100 A A FR FR FR FR 

RREM 100 30 60 A A A FR FR FR 



 

 

RLEN 100 30 30 A A A FR FR FR 

ANPR 0 0 0 A A A FR FR FR 

JBAR 30 10 30 A A A FR FR FR 

CFUG 0 0 0 A A A FR FR FR 

Variáveis Limnológicas Básicas 
A menor temperatura da água durante os dias de amostragem foi registrada na estaç� o 
do canal de fuga (CFUG) (12,5oC), enquanto que a maior ocorreu na estaç� o PRAT 
(14,3oC) (Fig. 9). A temperatura média da água variou entre 13,0 e 14,1oC. Observa-se 
que as variações ao longo do dia em uma mesma estaç� o de amostragem foram baixas. 
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Figura 9. Variações nos valores de temperatura da água durante as amostragens realizadas 
em agosto de 2005, tomadas as 17hs, 22hs e as 9hs, nos diferentes dias e  estações de 

amostragem 
 

A transparência da água medida com disco de Secchi variou de 65,0cm a 105,0cm, sendo 
que o menor valor foi registrado para a estaç� o CFUG e o maior para a estaç� o JUCH. A 
transparência média da água variou de 72,5cm (CFUG) a 102,5cm (RLEN) (Fig. 10). 
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 Figura 10. Variações nos valores de transparência da água, medida com disco de Secchi, 
durante as amostragens realizadas em agosto de 2005, tomadas as 17hs, 22hs e as 9hs, 

nos diferentes dias e estações de amostragem 
 

Os valores da concentraç� o de oxigênio dissolvido foram elevados, ou seja, sempre 
superiores a 10,0mg.l-1. As maiores concentrações foram registradas na estaç� o CFUG 
(11,6mg.l-1) e as menores na estaç� o JUCH (10,2mg.l-1). As médias oscilaram em torno 
de 10,3mg.l-1 e 11,3mg.l-1, sendo que a menor média foi registrada para as estações 
(JUCH, PRAT e RLEN) e a maior para a estaç� o CFUG (Fig. 11).  
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Figura 11. Variações nos valores de oxigênio dissolvido durante as amostragens realizadas 
em agosto de 2005, tomadas as 17hs, 22hs e as 09hs, nos diferentes dias e  estações de 

amostragem 

 
Os valores de condutividade variaram entre 29,5 a 40,5µS.cm-1, sendo o maior valor  
registrado na estaç� o JUCH e o menor na estaç� o RREM. Quando considerados os 
valores médios, o maior valor médio foi registrado na estaç� o RLEN (38,0µS.cm-1) e o 
menor na estaç� o RREM (30,0µS.cm-1) (Fig. 12). 

JUCH RREM RLEN PRAT JBAR CFUG

ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM

28

30

32

34

36

38

40

42

C
O

N
D

U
T

IV
ID

A
D

E
 (

µS
.c

m
)

Média  Min-Max 

 

Figura 12. Variações nos valores de condutividade elétrica da água durante as amostragens 
realizadas em agosto de 2005, tomadas as 17hs, 22hs e as 09hs, nos diferentes dias e 



 

 estações de amostragem 
 

O pH variou entre 5,75 a 6,59, sendo mais elevado na estaç� o JBAR e, o menor valor 
ocorreu na estaç� o CFUG. As maiores médias foram registradas para as estações JBAR, 
JUCH e PRAT, enquanto que a menor foi registrada na estaç� o CFUG (Fig. 13). 
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Figura 13. Variações nos valores de pH da água durante as amostragens realizadas em 
agosto de 2005, tomadas as 17hs, 22hs e as 09hs, nos diferentes dias e estações de 

amostragem 
 

A amostragem no córrego Itacaré (CITC) foi realizada na ausência de chuvas, com 
nebulosidade de 30%, vento fraco e temperatura do ar de 12,8oC. As variáveis 
limnológicas foram: temperatura da água (12,5oC), transparência (total), oxigênio (10,0 
0mg.l-1), condutividade (47,9 µS.cm-1) e pH de 6,77. 

c) Ictiofauna 
As amostragens de peixes foram realizadas entre os dias 08 a 14 de agosto de 2005, 
resultando no registro de 29 espécies de peixes, distribuídas em três ordens e nove 
famílias (Tab. 3), observando-se um amplo predomínio de Characiformes e Siluriformes, 
tanto em número de famílias quanto de espécies.  

A seguir, é apresentado o enquadramento taxonômico das espécies capturadas, com 
base na classificaç� o proposta por Britski et al. (1999). Os nomes entre aspas referem-se 
ao principal nome popularmente utilizado para a espécie pela populaç� o ribeirinha. As 
espécies com asteriscos e em vermelho referem-se às migradoras de média e longa 
distância, observa-se que foi registrado apenas uma espécie migradora, sendo ela, o 
pintado Pimelodus maculatus.



 

 Tabela 3. Lista de espécies registradas na região do reservatório de Monte Claro 
durante o mês de agosto de 2005. Espécie em destaque é reconhecidamente 

migradora 
 

OSTEICHTHYES  
CHARACIFORMES  

CHARACIDAE  
TETRAGONOPTERINAE  

Astyanax jacuhiensis (Linnaeus, 1758) “lambari  rabo amarelo”  
Cyanocharax alburnus = Astyanax alburnus (Hensel, 1870) “lambari”  
Astyanax sp. 1 “lambari”  
Astyanax sp. 4 “lambari”  
Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) “lambari”  
Charax stenopterus (Cope, 1894) “lambari trasparente”  
Diapoma speculiferum Cope, 1894 “lambari”  
Diapoma sp. “lambari” 
Hyphessobrycon luetkenii (Boulenger, 1887) “lambari” 
Hypobrycon sp. “lambari” 

Heterocheirodon jacuiensis Malabarba & Bertaco, 1999 “lambari” 
ACESTRORHYNCHINAE 
Oligosarcus jenynsii (Gunther, 1964) “tambicu” 
Oligosarcus robustus Menezes, 1969 “tambicu” 

CURIMATIDAE 
Steindachnerina biornata (Braga & Azpelicueta, 1987) “biru” 

ERYTHRINIDAE 
Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) “traíra”  

 

SILURIFORMES 
ASPREDINIDAE 

Bunocephalus sp. “bagrinho” 
AUCHENIPTERIDAE 

Glanidium sp. “manduvi” 
PIMELODIDAE 

Pimelodus maculatus Lacépède, 1803 “ pintado”  * 
HEPTAPTERIDAE 

Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) “jundiá” 
Rhamdella eriarcha (Eigenmann & Eigenmann, 1888) “mandi” 
Heptapterus sp. “bagrinho” 

LORICARIIDAE 
PLECOSTOMINAE 

Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836 “cascudo”  
LORICARIINAE 

Loricariichthys anus (Valenciennes, 1836) “viola”  
Rineloricaria microlepidogaster (Regan, 1904) “viola” 
Rineloricaria sp. “viola” 

ANCISTRINAE 
Hemiancistrus punctulatus Cardoso & Malabarba, 1999 “cascudo de 

espinhos” 
Ancistrus sp. “cascudo de espinhos” 



 

  
PERCIFORMES 

CICHLIDAE 
Gymnogeophagus gymnogenys (Hansel, 1870) “cará” 
Gymnogeophagus labiatus (Hansel, 1870) “cará” 

 
 

Destaca-se que essa identificaç� o é provisória e deverá ser confirmada ou n� o por 
especialistas até a entrega do relatório final. Assim, algumas espécies poder� o ter seu 
nome específico identificado ou mudado em funç� o dessa análise. Ressalta-se o fato 
desse procedimento estar previsto no projeto.  

Considerando-se o conjunto das estações de amostragem, verifica-se que as espécies 
numericamente mais importantes foram Cyanocharax alburnus,  Bryconamericus iheringii  
e Astyanax sp.1 (Fig. 14). Das espécies migradoras, apenas o pintado apresentou captura 
relevante, ou seja, foi a oitava espécie na captura total. Ressalta-se, entretanto, que a 
baixa captura de grandes peixes migradores é esperada quando a pesca n� o é dirigida. 
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Figura 14. Participação das principais espécies na pesca experimental realizada na área de 
influência da UHE Monte Claro no mês de agosto de 2005 

 
A distribuiç� o das espécies no trecho inventariado é mostrada na Tabela 4. Das 29 
espécies registradas, com exceç� o do córrego (CITC), oito têm ocorrências 
generalizadas, sendo elas: Astyanax sp.1, Astyanax sp.4, B. iheringii, C. alburnus, H. 
punctulatus, O. jenynsii, P. maculatus e R. quelen. Observou-se que sete espécies 
tiveram sua ocorrência restrita a uma única estaç� o de amostragem, sendo elas: 
Glanidium sp. na estaç� o JUCH, Heterocheirodon jacuiensis na estaç� o JBAR, 
Rhamdella eriarcha (PRAT), Rineloricaria microlepidogaster (CFUG) e Ancistrus sp., 
Bunocephalus sp. e Heptapterus sp. no córrego Itacaré (CITC). Ressalta-se que o número 
baixo de espécies coletadas, principalmente nos córregos, pode estar relacionado às 
baixas temperaturas na regi� o no mês de agosto, o que interfere na mobilidade dos 
peixes. Além disso, esses dados n� o podem ser considerados conclusivos, uma vez que 
haverá novas amostragens. 

 

Tabela 4. Ocorrência das espécies nas amostras obtidas ao longo da região do 
reservatório de Monte Claro no mês de agosto de 2005 (ver descrição das áreas 



 

 para o nome das estações) 
 

 JUCH RREM RLEN PRAT JBAR CFUG CITC 
A. jacuhiensis X    X X  
Ancistrus sp.       X 
Astyanax sp.1 X X X X X X X 
Astyanax sp.4 X  X X X X  
B. iheringii X X X X X X X 
Bunocephalus sp.       X 
C. alburnus X X X X X X  
C. stenopterus   X  X   
D. speculiferum  X X  X X  
Diapoma sp  X X X    
G. gymnogenys X X X  X X  
G. labiatus X X  X X X  
Glanidium sp X       
H. commersoni X   X X   
H. jacuiensis     X   
H. luetkenii X X X     
H. malabaricus X X X X X   
H. punctulatus X X X X X X  
Heptapterus sp.       X 
Hypobrycon sp. X X   X X  
L. anus  X   X X  
O. jenynsii X X X X X X  
O. robustus X X X X X   
P. maculatus X X X X X X  
R. eriarcha    X    
R. microlepidogoster      X  
R. quelen X X X X X X X 
Rineloricaria sp.  X X X    
S. biornata  X X X  X  
Total 17 18 17 16 19 16 6 

 

As curvas de abundância para cada estaç� o de amostragem s� o mostradas nas figuras 
15 a 20. Constata-se, de modo geral, uma forte dominância numérica de espécies de 
pequeno porte, particularmente de Tetragonopterinae. 

Na estaç� o JUCH foram registradas 17 espécies (Fig. 15). Cyanocharax alburnus foi à 
espécie dominante, seguido de e Astyanax sp.1, Pimelodus maculatus e Hemiancistrus 
punctulatus, enquanto que, as espécies raras nesta estaç� o foram Astyanax jacuhiensis, 
Hoplias malabaricus, Rhamdia quelen. 
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Figura 15. Abundância das espécies de peixes na estação JUCH durante o mês de agosto 
de 2005 

 
Em RREM foram registradas 18 espécies (Fig. 16). Do mesmo modo como na estaç� o 
anterior a dominância foi de C. alburnus, porém seguida de Diapoma speculiferum e 
Bryconamericus iheringii. Nesta estaç� o, as espécies raras foram Diapoma sp. 
Gymnogheophagus labiatus, Hyphessobrycon luetkenii e Steindacnerina biornata. 
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Figura 16. Abundância das espécies de peixes na estação RREM durante o mês de agosto 
de 2005 

 

Na estaç� o a RLEN foram registradas 17 espécies de peixes. Destaca-se, novamente, a 
dominância numérica do Tetragonopterinae C. alburnus, seguida de B. iheringii e S. 
biornata e Astyanax sp. 1 (Fig. 17). Quanto às espécies raras, estas foram Charax 
stenopterus e H. luetkenii.  
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Figura 17. Abundância das espécies de peixes na estação RLEN durante o mês de agosto 
de 2005 

 
Para a estaç� o PRAT foram registradas 16 espécies nas capturas, sendo que para esta 
estaç� o a espécie dominante em número foi o lambari Astyanax sp.1, seguida de C. 
alburnus, B. iheringii e Oligosarcus jenynsii, enquanto que as raras foram Oligosarcus 
robustus, Hemiancistrus punctulatus, Pimelodus maculatus e Rineloricaria sp. (Fig. 18).  
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Figura 18. Abundância das espécies de peixes na estação PRAT durante o mês de agosto 
de 2005 

 
Na estaç� o JBAR foram registradas 19 espécies (Fig. 19). O lambari C alburnus foi, 
novamente, a espécie dominante, seguida dos lambaris Astyanax sp.1, D. speculiferum e 
B. iheringii, já as espécies raras nesta estaç� o foram C. stenopterus, Hypostomus 
commersoni, R. quelen e o cascudo Loricariichthys anus. 
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Figura 19. Abundância das espécies de peixes na estação JBAR durante o mês de agosto 
de 2005



 

  
Na estaç� o de amostragem CFUG foram registradas 16 espécies. Como na maioria das 
estações anteriores, a dominância foi de C. alburnus, seguida do lambari B. iheringii e do 
cara Gymnogeophagus gymnogenys, (Fig. 20). Destaca-se, para esta estaç� o, que as 
espécies raras foram Rineloricaria microlepidogaster, A. jacuhiensis, H. punctulatus, 
Hypobrycon sp. e L. anus. 
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Figura 20. Abundância das espécies de peixes na estação CFUG durante o mês de agosto 
de 2005 

 
Na estaç� o CITC a espécie dominante foi o lambari Astyanax sp.1 , enquanto que as 
espécies raras foram B. iheringii e R. quelen (Fig. 21). Ressalta-se novamente, que o 
número baixo de espécies coletadas nesta estaç� o, pode estar relacionado às baixas 
temperaturas, o que interfere na mobilidade dos peixes.  
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Figura 21. Abundância das espécies de peixes na estação CITC durante o mês de agosto de 
2005 



 

 

 

Considerações sobre os resultados preliminares 
A pesca experimental revelou a presença de 29 espécies, com ampla dominância de C. 
alburnus na maioria das estações de amostragens. Esse número poderá ser alterado com 
a revis� o do material biológico amostrado por especialistas em taxonomia. É, entretanto, 
um número relevante se considerado que o propósito dessa campanha de amostragem 
n� o foi o de inventário ictiofaunístico, mas sim o de estudos da comunidade de peixes. 
Ressalta-se, entretanto, que esse documento refere-se apenas a um mês de amostragem 
e, portanto, esse quadro deverá ser alterado de modo relevante com as próximas 
campanhas. 

Cabe ressaltar que foi realizada uma amostragem n� o prevista no projeto original, com 
intuito de complementar o levantamento ictiofaunístico. Esta amostragem adicional, em 
um riacho da regi� o, deverá continuar sendo realizada, especialmente com o emprego de 
pesca elétrica, recomendada para pequenos corpos d’água.  
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1.1.2. Resgate de peixes na alça de vazão reduzida da UHE Monte Claro 
Durante este trimestre foram realizadas quatro campanhas para resgate de peixes na alça 
de vaz� o reduzida da UHE Monte Claro. As três primeiras em julho (dias 2, 8 e 31), com 
resgate de 3 lambaris na campanha do dia 31 e a quarta em 16 de agosto, com resgate 
de mais 5 lambaris. Em ambas as campanhas as atividades foram iniciadas quando a 
vaz� o estava em 29m³/s e foram percorridos 9km do rio, a partir do barramento. As fotos 



 

 a seguir ilustram as atividades realizadas. 

Fotos de 1 a 8 tomadas durante a campanha de 31 de julho e fotos de 9 a 15 durante a 
campanha de 16 de agosto. 

 

Foto 1 – Vista geral do rio das Antas com vazão reduzida em local de leito fechado 
 

 

Foto 2 - Vista geral do rio das Antas com vazão reduzida em local de leito aberto 
 



 

 

 
 

 

Fotos 3 e 4 – Locais com água empoçada 
 
 

 

Foto 5 – Detalhe da operação de resgate 

 



 

 

 

 

Foto 6 – Lambari resgatado 
 

 

Foto 7 – Detalhe da operação de resgate 
 

 

 

 

 



 

 

 

Foto 8 – Detalhe de lambari resgatado 
 

 

Foto 9 – Chegada da equipe na região do vertedouro 
 

 

 



 

 

 

Foto 10 – Decida do bote inflável na região do vertedouro 
 

 

Foto 11 – Início das atividades na região do vertedouro 
 

 

 

 

 



 

 

 

 
Fotos 12 e 13 – Vistoria de poça 

 

 

 
 



 

 

 
Foto 14 – Vistoria de poça. Neste local, a poça é alimentada por uma vertente, não havendo 

maiores problemas caso alguns poucos exemplares de pequeno porte porventura 
permaneçam aprisionados 

 

 
Foto 15 – Resgate de um exemplar de lambari 

 
 

1.2. Atividades previstas para o próximo trimestre 
 
Est� o previstas para os meses de julho a setembro as seguintes atividades: 

 

·  campanhas de resgate de peixes na alça de vaz� o reduzida da UHE Monte Claro 
quando necessário; e 

·  campanhas de coleta de peixes, ovos e larvas da 2ª etapa do “Estudo da ictiofauna 



 

 do rio das Antas na área de influência da UHE Monte Claro – processos iniciais de 
colonizaç� o e bases para as ações de mitigaç� o de impactos e manejo”. 

 

1.3. Conclusões 

 
Os estudos de Monitoramento da Ictiofauna est� o sendo realizados na UHE Monte Claro 
de acordo com o cronograma contratado. As atividades de resgates de peixes pela 
operaç� o da usina têm sido realizadas permanentemente com boa eficiência em termos 
de prevenç� o e salvamento de acordo com os objetivos propostos pelo Programa.



 

 

 

2. SALVAMENTO, RESGATE E MONITORAMENTO DA FAUNA 

 

2.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 

No trimestre a que se refere esse relatório n� o estavam previstas campanhas de 
monitoramento. O acompanhamento do desmatamento do canteiro de obras da UHE 14 de 
Julho foi transferido para outubro/05, mês previsto para reinício das atividades de 
desmatamento nesta UHE. 

 

Neste relatório s� o apresentados os resultados das campanhas de monitoramento pré e 
pós-enchimento realizadas no trimestre abril-junho/05, pela Biolaw Consultoria Ambiental, 
sob a coordenaç� o do Biólogo Adriano Cunha. 

 

No reservatório da UHE Monte Claro durante uma campanha da equipe do Programa de 
Salvamento, Resgate e Monitoramento da Flora em julho/05, foi realizado o resgate de uma 
cutia (Dasyprocta azarae). O animal n� o apresentava ferimentos e foi solto na margem, 
perto do local onde foi encontrado. 

 

2.1.1. UHE Monte Claro - Primeira e Segunda Campanhas de Monitoramento 
Pós-enchimento do Reservatório  

 

Conforme informado no relatório do trimestre anterior, a seguir s� o apresentados os 
resultados das duas primeiras campanhas de monitoramento pós-enchimento, realizadas 
nos períodos de 30 de março a 2 de abril e de 2 a 5 de maio de 2005. 

 

Anfíbios 
A lista prévia dos anfíbios do Rio Grande do Sul, elaborada por BRAUN & BRAUN (1980) 
contém registros de 17 espécies para a regi� o fisiográfica na qual a área estudada se insere. 
A partir das campanhas anteriores, já foram registradas 14 espécies, sendo cinco destas 
consideradas como novos registros para a regi� o.  

 

Nas campanhas do período, foram encontradas apenas três espécies, pertencentes a três 
famílias: Bufonidae (Bufo ictericus), Hylidae (Scinax fuscovarius) e Ranidae (Rana 
catesbeiana). Todas elas podem ocorrer em diversos tipos de hábitat. 

 

Exemplares de Bufo ictericus (sapo-cururu) foram encontrados embaixo de pedras em ambas 
as margens do rio e, em períodos de chuva, muitos indivíduos (jovens e adultos) foram 
avistados se locomovendo em trilhas e estradas.  

 



 

  

Um indivíduo de Scinax fuscovarius (raspa-de-cuia) foi encontrado sobre o pared� o úmido 
que acompanha o trilho do trem. Esta espécie costuma se reproduzir em coleções de água 
parada, mas fora do período reprodutivo é usualmente encontrada sobre árvores.  

Cinco indivíduos de Rana catesbeiana (r� -touro) foram registrados em um pequeno poço 
artificial, formado por água proveniente da mata, próximo ao reservatório. Nenhum deles 
apresentava porte adulto. Também n� o foram avistados girinos ou desovas dessa espécie. 
Essa r�  é originária do leste dos Estados Unidos e tem sido introduzida em várias regiões do 
mundo. Quando solta no ambiente, possui uma grande capacidade adaptativa. Trata-se de 
um anfíbio de grande porte, generalista em sua dieta, com alta capacidade reprodutiva e 
comportamento agressivo. Em funç� o da sua atividade predatória e da ocupaç� o do nicho de 
espécies nativas, essa espécie está causando um grande dano nas áreas onde foi 
introduzida. As r� s-touro apresentam preferência por corpos d’água lênticos, sendo o 
reservatório e as poças formadas em períodos de baixa vaz� o locais ideais para a sua 
ocupaç� o. Relatos feitos por um barqueiro que trabalha no local indicam que vários 
indivíduos dessa espécie ocorrem na regi� o. 

 

N� o foram registrados indivíduos de anfíbios vocalizando. Além da época do ano n� o ser 
favorável à atividade reprodutiva, em funç� o das baixas temperaturas, o nível elevado do rio 
durante as amostragens n� o favorecia a formaç� o de ambientes adequados à ocupaç� o por 
grande parte das espécies dos anfíbios anuros. 

 

Algumas das espécies diagnosticadas na regi� o merecem uma maior atenç� o por serem 
restritas a determinados tipos de ambientes que foram influenciados pela instalaç� o da usina. 
Adenomera araucaria (r� zinha-piadeira) habita apenas ambientes florestados próximos a 
cursos d©água e depende deles para reproduç� o. É comum em matas secundárias e 
capoeiras, podendo ter sido atingida pelo alagamento das margens do reservatório. Hylodes 
meridionalis (r� -das-cachoeiras) ocupa riachos e cascatas de água limpa e é endêmica das 
encostas montanhosas do sul da Mata Atlântica. Limnomedusa macroglossa (r� -dos-riachos) 
é encontrada em ambientes semelhantes ao da r� -das-cachoeiras, porém sua distribuiç� o é 
mais ampla, tendo os seus limites no Paraná, Uruguai e Argentina.  

 

Em funç� o das suas especificidades de hábitat e das exigências ambientais essas espécies 
podem ser consideradas boas indicadoras de qualidade e a sua presença junto às margens 
do reservatório, se detectadas em amostragens futuras, poderá ser um sinal de correç� o das 
práticas de manejo adotadas com relaç� o à preservaç� o do entorno do reservatório, 
sobretudo no que se refere às restrições de acesso à Área de Preservaç� o Permanente.  

 



 

 

Répteis 
Durante a campanha de campo, apenas uma espécie de lagarto (Tupinambis merianae), 
conhecido popularmente como lagarto-de-papo-amarelo, foi registrada próxima à margem 
esquerda do reservatório da UHE Monte Claro. O lagarto-de-papo amarelo (Foto 1) é uma 
espécie de teídeo de grande porte, podendo atingir mais de um metro de comprimento. 
Alimenta-se de pequenos vertebrados, artrópodes e frutos. Possui hábitos diurnos e ocorre 
em áreas abertas. Nos períodos quentes do dia, pode ser visto com freqüência, 
termorregulando em clareiras ou junto a trilhas e estradas.  

 

Embora apenas uma espécie tenha sido registrada durante a campanha de campo, as 
informações obtidas a partir da consulta ao material depositado na coleç� o do Museu de 
Ciências da PUC/RS e à bibliografia, indicam que a área apresenta uma riqueza de 
aproximadamente 33 espécies (dois quelônios, uma anfisbena, cinco lagartos e 25 
serpentes). Essa riqueza corresponde a cerca de 30,5% do número total de répteis (108 
espécies) registrados para o Estado do Rio Grande do Sul (LEMA, 1994; DI-BERNARDO et 
al., 2004). Desta maneira, o pequeno número de espécies de répteis registradas durante a 
campanha de campo reflete apenas a dificuldade para observaç� o destes animais na 
natureza, devido a seus hábitos secretivos (FITCH, 1997).  

 

Entre as espécies de répteis de provável ocorrência na área do reservatório da UHE Monte 
Claro, três est� o listadas como vulneráveis à extinç� o no livro vermelho das espécies 
ameaçadas no Estado (DI-BERNARDO et. al., 2003). S� o elas o lagarto iguanídeo 
Urostrophus vautieri (papa-vento-de-barriga-lisa) e as serpentes Colubridae Philodryas 
arnaldoi (parelheira-do-mato) e Viperidae Bothrops cotiara (cotiara).  

 

Foto 1. Exemplar de lagarto-de-papo-amarelo (Tupinambis merianae) 

 
Em funç� o das dificuldades de observaç� o da maior parte das espécies de répteis, pode ser 
pouco produtivo definir algumas delas como indicadoras de qualidade ambiental. Todavia, a 



 

 situaç� o das populações de algumas espécies pode indicar alterações nos ambientes que 
elas ocupam. 

 

Aves 
Durante as amostragens da avifauna na área de influência da UHE Monte Claro foram 
registradas 74 espécies de aves, listadas na Tabela 1. Destas, 11 espécies, correspondendo 
a mais de 14% do total, n� o haviam sido registradas nos estudos anterioresdo 
empreendimento: Ortalis guttata (araqu� ), Bubulcus ibis (garça-vaqueira), Anhinga anhinga 
(biguatinga), Micrastur semitorquatus (gavi� o-relógio), Vanellus chilensis (quero-quero), 
Anthracothorax nigricollis (beija-flor-de-veste-preta), Colaptes campestris (pica-pau-do-
campo), Chamaeza campanisona (tovaca-campainha), Mionectes rufiventris (supi-de-cabeça-
cinza), Serpophaga subcristata (alegrinho), Cacicus chrysopterus (tecel� o). Dos novos 
registros, destaca-se o gavi� o-relógio. Um indivíduo dessa espécie, que é considerada rara e 
de distribuiç� o desconhecida no Estado (BELTON 1994), foi registrado em mata de encosta 
em bom estado de conservaç� o, próximo aos trilhos de estrada de ferro. 

 

O primeiro registro do gavi� o-relógio para a metade oeste da escarpa foi de BENCKE (1996) 
para Monte Alverne, distrito de Santa Cruz do Sul, localizado na bacia do rio Pardinho. Vários 
registros recentes para outros setores da escarpa e da Depress� o Central levam a crer que 
essa espécie seja de fato incomum e n� o rara, embora a mesma deva reproduzir e ocorrer 
regularmente no Estado. A presença do gavi� o-relógio na área de influência da UHE Monte 
Claro é indício de que ainda há remanescentes florestais em bom estado de conservaç� o na 
área, onde esta e outras espécies florestais ainda subsistem. 

 

A maior parte das espécies registradas é formada por espécies residentes o ano todo no 
Estado. Devido ao período amostrado (meio do outono), apenas quatro espécies migratórias 
residentes de ver� o foram observadas (Butorides striata, Megarynchus pitangua, Tyrannus 
melancholicus e Pachyramphus validus). 

 

Com relaç� o às espécies ameaçadas, apenas uma foi registrada. Trata-se do cais-cais 
(Euphonia chalybea), espécie considerada quase ameaçada globalmente de extinç� o 
(BIRDLIFE, 2004). 

 

A desocupaç� o de várias áreas ao longo do lago da barragem e o conseqüente incremento 
da área vegetada ou do porte das florestas pode refletir, a médio e longo prazo, em aumento 
no número e abundância das espécies de aves. Além disto, a expans� o da área florestal trará 
maior conectividade entre os remanescentes, possibilitando maior mobilidade e fluxo gênico 
entre as aves. 



 

  
Tabela 1. Aves registradas na 1�  campanha pós-enchimento da UHE Monte Claro, 

entre março e abril de 2005. Legendas de Situaç� o:  
R – Residente, M – Migratória, D – Desconhecida 

FAMÍLIA / Nome Científico Nome Vulgar Situação de 
Ocorrência 

TINAMIDAE   

Crypturellus obsoletus inambuguaçu R 

Crypturellus tataupa inambuxint�  R 

CRACIDAE   

Ortalis guttata araqu�  R 

PHALACROCORACIDAE   

Phalacrocorax brasilianus biguá R 

ANHINGIDAE   

Anhinga anhinga biguatinga R 

ARDEIDAE   

Butorides striata socozinho M 

Bubulcus íbis garça-vaqueira R 

CATHARTIDAE   

Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha R 

Coragyps atratus urubu-de-cabeça-preta R 

ACCIPITRIDAE   

Rupornis magnirostris gavi� o-carijó R 

FALCONIDAE   

Milvago chimachima carrapateiro R 

Micrastur ruficollis gavi� o-caburé R 

Micrastur semitorquatus gavi� o-relógio D 

RALLIDAE   

Aramides saracura saracura-do-brejo R 

CHARADRIIDAE   

Vanellus chilensis quero-quero R 

COLUMBIDAE   

Leptotila verreauxi juriti-pupu R 

CUCULIDAE   

Piaya cayana alma-de-gato R 

TROCHILIDAE   



 

 

FAMÍLIA / Nome Científico Nome Vulgar Situação de 
Ocorrência 

Anthracothorax nigricollis beija-flor-de-veste-preta R 

Stephanoxis lalandi beija-flor-de-topete R 

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta R 

Leucochloris albicollis beija-flor-de-papo-branco R 

TROGONIDAE   

Trogon surrucura surucuá-variado R 

ALCEDINIDAE   

Ceryle torquatus martim-pescador-grande R 

Chloroceryle amazona martim-pescador-verde R 

Chloroceryle americana martim-pescador-pequeno R 

RAMPHASTIDAE   

Ramphastos dicolorus tucano-de-bico-verde R 

PICIDAE   

Picumnus temminckii pica-pau-an� o-de-coleira R 

Veniliornis spilogaster picapauzinho-verde-carijó R 

Colaptes campestris pica-pau-do-campo R 

THAMNOPHILIDAE   

Mackenziaena leachii brujarara-assobiador R 

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata R 

Dysithamnus mentalis choquinha-lisa R 

CONOPOPHAGIDAE   

Conopophaga lineata chupa-dente R 

FORMICARIIDAE   

Chamaeza campanisona tovaca-campainha R 

Chamaeza ruficauda tovaca-de-rabo-vermelho R 

DENDROCOLAPTIDAE   

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde R 

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado R 

FURNARIIDAE   

Synallaxis ruficapilla pichororé R 

Synallaxis spixi jo� o-teneném R 

Cranioleuca obsoleta arredio-oliváceo R 

Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete R 



 

 

FAMÍLIA / Nome Científico Nome Vulgar Situação de 
Ocorrência 

Lochmias nematura jo� o-porca R 

TYRANNIDAE   

Mionectes rufiventris supi-de-cabeça-cinza R 

Poecilotriccus plumbeiceps tororó R 

Phyllomyias virescens piolhinho-verdoso R 

Serpophaga nigricans jo� o-pobre R 

Serpophaga subcristata alegrinho R 

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta R 

Platyrinchus mystaceus patinho R 

Knipolegus cyanirostris maria-preta-de-bico-azulado R 

Megarynchus pitangua neinei M 

Tyrannus melancholicus suiriri M 

PIPRIDAE   

Chiroxiphia caudata dançador R 

TITYRIDAE   

Schiffornis virescens flautim R 

Pachyramphus validus caneleiro-de-chapéu-preto M 

VIREONIDAE   

Cyclarhis gujanensis pitiguari R 

TROGLODYTIDAE   

Troglodytes musculus corruíra R 

TURDIDAE   

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira R 

Turdus amaurochalinus sabiá-poca R 

Turdus albicollis sabiá-coleira R 

THRAUPIDAE   

Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha R 

Trichothraupis melanops tiê-de-topete R 

Tachyphonus coronatus tiê-preto R 

Thraupis sayaca sanhaçu-cinzento R 

EMBERIZIDAE   

Zonotrichia capensis tico-tico R 

Poospiza lateralis quete R 



 

 

FAMÍLIA / Nome Científico Nome Vulgar Situação de 
Ocorrência 

CARDINALIDAE   

Saltator similis trinca-ferro-verdadeiro R 

Cyanocompsa brissonii azul� o-verdadeiro R 

PARULIDAE   

Parula pitiayumi mariquita R 

Basileuterus culicivorus pula-pula R 

Basileuterus leucoblepharus pula-pula-assobiador R 

ICTERIDAE   

Cacicus chrysopterus tecel� o R 

FRINGILLIDAE   

Carduelis magellanica pintassilgo R 

Euphonia chalybea1 cais-cais R 

1. Espécie quase ameaçada globalmente 

 

Mamíferos 
As amostragens da mastofauna foram realizadas nos pontos indicados na Tabela 2. 
Foram registradas dez espécies através de observações em campo e outras oito através 
de relatos obtidos junto a moradores da regi� o de influência do barramento (Tabela 3).  

 

O índice de sucesso de captura com as armadilhas para pequenos mamíferos n� o-
voadores foi de 5,65%, a partir de um esforço total de 405 armadilhas/noite. Cerca de 
10% das armadilhas estavam dispostas a dois metros de altura do solo,  instaladas em 
ramificações de árvores no interior da floresta. As armadilhas restantes foram dispostas 
no solo e, a partir de duas gaiolas, foram capturadas duas espécies de roedores 
sigmodontíneos: Oligoryzomys nigripes e Akodon montensis. Dos cinco pontos 
amostrados (Figura 1), apenas no ponto três n� o houve animais capturados. 

 

As duas espécies de roedores podem ser consideradas comuns nessa regi� o do Estado. 
A baixa riqueza de pequenos mamíferos registrada denota o grau de degradaç� o do 
ambiente amostrado. Apesar disso, n� o é possível generalizar esta conclus� o para toda a 
regi� o de influência do reservatório, já que algumas áreas que parecem estar em melhor 
estado de conservaç� o n� o puderam ser amostradas em funç� o das dificuldades de 
acesso. 

 



 

  
Tabela 2. Pontos de amostragem de mamíferos não-voadores na área do 

reservatório da UHE Monte Claro durante as duas campanhas de monitoramento 

Ponto Coordenadas (UTM) Método adotado Margem do rio 

1 22 J 450020 / 6789295 G direita 

2 22 J 453128 / 6788588 AF, G, T esquerda 

3 22 J 453317 / 6788848 G, T esquerda 

4 22 J 453176 / 6788864 G, T direita 

5 22 J 453504 / 6789090 - 22 J 453367 / 6788936 T esquerda 

6 22 J 453791 / 6789976 - 22 J 454803 / 6790002 AF, G, T esquerda 

7 22 J 453223 / 6788701- 22 J 453318 / 6788845 T esquerda 

8 22 J 450310 / 6789029 - 22 J 450783 / 6788925 AF, T esquerda 

9 22 J 453514 / 6789904 AF, T direita 

Método:  AF = armadilha fotográfica  G = gaiola  T = transecç� o visualizaç� o direta/vestígios 

 

Para os mamíferos de médio porte foi utilizado um esforço de seis armadilhas 
fotográficas/noite, colocadas nas duas margens do reservatório, que obtiveram apenas 
um registro, uma foto de Cerdocyon thous (graxaim-do-mato) junto à margem do 
reservatório (ponto 8).  

 

A partir de visualizaç� o direta ou de vestígios encontrados ao longo de 2.600m de 
transecções em trilhas e estradas existentes nas margens do reservatório, foram  
registradas seis espécies, todas pertencentes a famílias diferentes: 

 
�  Didelphis albiventris (gambá-de-orelha-branca, família Didelphidae): observado sobre 

os trilhos de trem em uma ponte, atropelado, próximo ao ponto 4. 
�  Dasypus novemcinctus (tatu-galinha, família Dasypodidae): avistado na estrada de 

acesso à barragem e que liga a RS 470, na margem direita do reservatório. Foram 
encontrados rastros e tocas de tatus em outros dois pontos (5 e 6), mas n� o foi 
possível determinar a espécie. 

�  Procyon cancrivorus (m� o-pelada, família Procyonidae): foram observados vestígios 
(fezes e rastros) em dois pontos na margem esquerda do reservatório (6 e 8). 

�  Lontra longicaudis (lontra, família Mustelidae): foi registrado através de vestígios nos 
mesmos pontos da espécie anterior. 

�  Mazama sp. (veado, família Artiodactyla): avistado na estrada de acesso à barragem e 
que liga a RS 470 (um macho, provavelmente M. nana), além de vestígios localizados 
nas margens do reservatório (pontos 5, 6 e 9). 

 

 
�  Hydrochoerus hydrochaeris (capivara, família Hydrochaeridae): foram observados 



 

 diversos vestígios ao longo das margens do reservatório. Parece ser a espécie de 
mamífero de médio porte mais abundante na área. 

 

Das espécies acima, duas est� o ameaçadas de extinç� o no Rio Grande do Sul 
(FONTANA et al., 2003) e requerem maior atenç� o – Lontra longicaudis e Mazama sp. A 
primeira encontra-se na categoria de ameaça “vulnerável” no Rio Grande do Sul e 
necessita de matas ciliares e outros ambientes ribeirinhos protegidos para que as suas 
populações se mantenham pelo menos estáveis em longo prazo (INDRUSIAK & EIZIRIK, 
2003). Por isso, é necessário que se mantenham as condições de baixa densidade 
populacional humana no entorno próximo ao reservatório, já que uma mudança neste 
panorama poderia acarretar poluiç� o da água e das suas margens, destruiç� o da 
vegetaç� o ripária e pesca predatória (atraindo conflito indesejável para conservaç� o 
destes animais).  

 

A espécie de veado registrada no entorno próximo ao reservatório é, provavelmente, de 
M. nana (veado-poca). Todas as espécies do gênero Mazama encontram-se ameaçadas 
de extinç� o no Estado do Rio Grande do Sul (FONTANA et al., 2003). Mazama nana, em 
especial, está classificada como criticamente ameaçada. Os veados, de uma forma geral, 
sofrem ameaças da caça ilegal e da fragmentaç� o florestal. Tal fato ocasiona a reduç� o 
de hábitats disponíveis para a espécie bem como o decorrente isolamento das 
populações, o que se agrava no caso do veado-poca, já que esta espécie parece ser 
naturalmente escassa e pouco abundante em ambientes preservados (MÄHLER JR. & 
SCHNEIDER, 2003). Para que se atenuem estas ameaças, recomenda-se a fiscalizaç� o 
contra o desmatamento e a caça ilegais na regi� o de entorno do reservatório. 

 

Um indivíduo de tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla, família Myrmecophagidae) foi 
encontrado atropelado na estrada RS 470, próximo ao acesso à área do reservatório. 
Esta espécie, ameaçada de extinç� o no Estado, na categoria “vulnerável” (OLIVEIRA & 
VILELLA, 2003), n� o foi observada na área próxima ao reservatório. Por ser uma espécie 
de difícil visualizaç� o, inclusive de seus vestígios, existe a possibilidade de que ainda 
exista uma pequena populaç� o no local. Assim como outras espécies da mastofauna, o 
tamanduá-mirim pode estar sendo ameaçado pela intensa circulaç� o de c� es ferais. 
Segundo REDFORD & EISENBERG (1982), essa é uma das principais ameaças à 
espécie, além da caça e da fragmentaç� o do hábitat (OLIVEIRA & VILELLA, 2003). 

 

Com relaç� o aos relatos por parte de moradores locais, foram apontadas algumas 
espécies que n� o foram registradas durante o monitoramento: Cebus nigritus (macaco-
prego), Nasua nasua (quati), Galictis sp. (fur� o), Eira barbara (irara), Leopardus spp. 
(gatos-do-mato), Myocastor coypus (rat� o-do-banhado), Agouti paca (paca) e Dasyprocta 
azarae (cutia). É importante ressaltar que, segundo os próprios moradores, estes relatos 
s� o baseados em observações feitas após o enchimento do reservatório. Por uma 
quest� o de precauç� o, estes registros ser� o apenas citados como “relatos”. 

 

Tabela 3. Espécies de mamíferos não-voadores registrados nas duas campanhas de 
monitoramento do reservatório da barragem da UHE Monte Claro. Tipo de registro: 

OD = observaç� o direta, V = vestígio, R = relato.  



 

 Local de registro (apenas para observações diretas ou vestígios): 1 = ponto 1, 2 = ponto 
2, e assim por diante. E = entorno próximo ao reservatório. Status (de conservaç� o no 

RS)1: NA = n� o ameaçado, VU = vulnerável, EP = em perigo, CR = criticamente 
ameaçado, DI = dados insuficientes 

Táxon2 Nome vulgar Tipo de 
registro 

Local de 
registro 

Status 

Ordem Didelphimorphia 
Didelphis albiventris 

gambá-de-orelha-
branca 

 
OD 

 
4 

 
NA 

Ordem Xenarthra 
Dasypus novemcinctus 
Dasypus sp. 

 
tatu-galinha 

tatu 

 
OD, R 

V 

 
E 

5, 6 

 
NA 
NA 

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim OD E VU 
Ordem Primates 

Cebus nigritus 
 

macaco-prego 
 

R 
 
- 

 
DI 

Ordem Carnivora 
Cerdocyon thous 

 
graxaim-do-mato 

 
OD, R 

 
8 

 
NA 

Procyon cancrivorus 
Nasua nasua 

m� o-pelada 
quati 

V, R 
R 

6, 8 
- 

NA 
VU 

Galictis sp. 
Eira barbara 
Lontra longicaudis 

fur� o 
irara 
lontra 

R 
R 

V, R 

- 
- 

6, 8 

NA 
VU 
VU 

Leopardus spp. gatos-do-mato R - VU 
Ordem Artiodactyla 

Mazama sp. 
 

Veado 
 

OD3, V, R 
 

5, 6, 9, E 
 

CR4 

Ordem Rodentia 
Oligoryzomys nigripes 
Akodon montensis 

 
- 
- 

 
OD 
OD 

 
1, 2, 6 
1, 2, 4 

 
NA 
NA 

Hydrochoerus 
hydrochaeris 

Capivara OD5, V, R 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9 NA 

Myocastor coypus rat� o-do-banhado R - NA 
Cuniculus paca Paca R - EP 
Dasyprocta azarae Cutia R - VU 
1 De acordo com Fontana et al. (2003). 
2 Seguindo ordenamento filogenético. 
3 Observado duas vezes, uma no entorno próximo ao reservatório e outra atravessando o reservatório a 

nado, da margem direita para a esquerda (coordenadas UTM 22J 449926 /  6789052). 
4 Adotou-se aqui o status de conservaç� o de M. nana, provável espécie avistada no entorno próximo do 

reservatório. Porém, potencialmente os registros podem ser referentes a outras duas espécies, M. 
americana ou M. gouazoupira. 

5 Três indivíduos juvenis observados pela manh�  (9h) na margem esquerda do reservatório, nas 
coordenadas UTM 22J 450283 / 6789115.



 

 

2.1.1.2. Espécies recomendadas como indicadores ambientais 
Como resultados das duas primeiras campanhas de monitoramento da fauna pós-
enchimento da UHE Monte Claro, pode-se recomendar algumas espécies para serem 
utilizadas como indicadores ambientais. 

 

Anfíbios 
R� -touro (Rana catesbeiana): por ser uma espécie exótica e muito agressiva que é 
favorecida em ambientes lênticos, a presença da espécie fornece uma clara indicaç� o de 
alteraç� o ambiental no que se refere ao estado da comunidade. É necessário destacar que 
a presença desta espécie na regi� o n� o tem qualquer relaç� o com o empreendimento, 
sendo anterior a ele, mas é preciso que, no escopo dos trabalhos de monitoramento em 
curso sua abundância seja mensurada.  

 

Répteis 
Todas as espécies de quelônios ocorrentes na área.  

 

Aves 
Recomenda-se um monitoramento da avifauna de maneira geral, identificando, 
especialmente, o aparecimento e desaparecimento de espécies e o registro de espécies 
novas, relacionando com seus hábitos, requisitos ambientais e impactos do 
empreendimento. A composiç� o e a diversidade da avifauna se configuram em um dos 
melhores indicadores de qualidade ambiental. 

 

Mamíferos 
Assim como ocorre com a avifauna, a composiç� o da comunidade de pequenos mamíferos 
fornece uma boa indicaç� o da qualidade do ambiente. Ambientes alterados geralmente 
apresentam grande dominância de uma ou duas espécies, quando n� o est� o contaminados 
pela ocorrência expressiva de ratos exóticos, como os camundongos (Mus musculus) e as 
ratazanas (Rattus spp). Propõe-se para fins de controle da qualidade ambiental que esses 
indicadores sejam acompanhados, da forma como está sendo realizado o presente 
monitoramento e/ou utilizando técnicas de marcaç� o e recaptura, com o uso de brincos 
para marcaç� o. Também se recomenda o uso de armadilhas fotográficas para avaliaç� o do 
uso das margens dos reservatórios por espécies de médio e grande porte, especialmente 
daquelas ameaçadas de extinç� o, como gatos silvestres e veados, pois esses animais, 
sobretudo os felinos, por serem bastante exigentes em termos de hábitat, s� o também bons 
indicadores de qualidade ambiental. 

 



 

 2.1.1.3. Conclusões 

A primeira campanha de monitoramento da fauna pós-enchimento do reservatório da UHE 
Monte Claro, em funç� o da sua abrangência, ainda n� o foi capaz de agregar um volume 
de dados suficiente para caracterizar com precis� o a situaç� o ambiental da área. Deve 
ser destacado que a área avaliada se encontra em um processo bastante dinâmico de 
adaptaç� o à nova realidade criada, sobretudo quanto à transformaç� o do trecho do rio 
das Antas em um lago, assim como as diferentes populações animais, ainda em fase de 
exploraç� o dos novos ambientes criados. 

 

No entanto, os resultados obtidos permitem que se conclua que as mudanças promovidas 
pelo empreendimento n� o causaram alterações importantes na riqueza de espécies, 
apesar de poder ter alterado a abundância de algumas delas. 

 

O grupo das aves, por exemplo, apresentou uma riqueza de espécies bastante 
significativa e comparável àquela presente antes do início das obras. A herpetofauna, por 
sua vez, apresentou riqueza e diversidade de espécie reduzidas, o que é esperado em 
amostragens do período de inverno, quando há maior dificuldade na visualizaç� o desses 
animais. Dessa forma, n� o há indícios de que o empreendimento tenha contribuído para 
tal situaç� o. As próximas campanhas, realizadas em situações em que os organismos já 
estar� o mais adaptados à nova situaç� o e em outros períodos climáticos, poder� o 
fornecer informações mais precisas sobre a importância das modificações ambientais 
sobre a composiç� o da comunidade faunística. 

 
 

2.1.2. UHE Castro Alves - Quinta Campanha de Monitoramento Pré-enchimento  
 

Em continuidade às atividades previstas no PBA, foi realizada a 5ª campanha de 
monitoramento pré-enchimento do reservatório da UHE Castro Alves. A metodologia de 
trabalho foi apresentada no relatório do trimestre abril-junho/05, período que inclui a data da 
realizaç� o da campanha 18 a 22 de abril de 2005.

� � � � � � � � � Vale o mesmo 
comentário 1 



 

  

2.1.2.1. Localizaç� o dos pontos de amostragem 

 

 

Figura 1. Localização da área e dos pontos de amostragem 
 

2.1.2.2. Resultados 
 
Anfíbios 
Durante esse levantamento foram registradas cinco espécies de anfíbios anuros, descritas a 
seguir e listadas naa Tabela 4. 

 
�  Ponto 1: foi avistado um indivíduo jovem da espécie Limnomedusa macroglossa (r� -dos-

riachos) locomovendo-se no ch� o da mata, na trilha de acesso ao rio, a uma distância 
de aproximadamente 20 m da margem. Esta espécie é típica de ambientes de água 
corrente com substrato pedregoso, como o arroio ou a margem do rio, podendo também 
utilizar o interior da mata para transitar de um ambiente a outro, assim como para 
forrageio ou na busca por abrigo. No arroio menor, que cruza a estrada de acesso ao 
ponto, foram avistados dois indivíduos da espécie exótica Rana catesbeiana (r� -touro), 
um de pequeno porte, com o comprimento rostro-anal (CRA) em torno de sete 
centímetros e outro um pouco maior, com CRA em torno de nove centímetros. Na 
estrada foi avistado um Bufo ictericus (sapo-cururu) jovem. 



 

  
�  Ponto 2: durante a visita feita no período diurno, foi registrado na área aberta de 

substrato arenoso outro Bufo ictericus (sapo-cururu) e, na porç� o pedregosa da estrada, 
uma Limnomedusa macroglossa (r� -dos-riachos). Durante a noite, mais dois indivíduos 
da espécie L. macroglossa foram avistados neste mesmo local, um jovem e outro adulto. 
Na vegetaç� o marginal a este trecho foi avistado um hilídeo (perereca), que n� o foi 
capturado e n� o pode ser identificado. Nos ambientes alagados da laje foram 
encontrados um indivíduo de L. macroglossa, uma R. catesbeiana e um B. ictericus, 
todos jovens.Também foi coletado um girino em uma das poças mais profundas, com 
presença de macrófitas. Pelo fato deste ainda n� o ter concluído a sua metamorfose, n� o 
foi possível a identificaç� o, mas certamente trata-se de uma espécie diferente das 
citadas anteriormente. 

 
�  Ponto 3: n� o foi registrado nenhum indivíduo. Em nenhum dos pontos foram registradas 

vocalizações. Nos dias anteriores a amostragem, a precipitaç� o foi elevada e o tempo 
ainda estava chuvoso no primeiro dia de procura. A temperatura nas duas noites foi 
semelhante, variando entre 17°C e 18°C. 

 

Tabela 4. Anuros registrados na área pré-alagamento na UHE Castro Alves 

A (arroio), R (margem do rio), M (mata) 

Taxa Nome Vulgar N° indiv. Ponto Hábitat 

BUFONIDAE  

    Bufo ictericus 

 

sapo-cururu 

 

3 

 

1, 2 

 

R, M 

HYLIDAE  

    N� o identificada 
 

 

1 

 

2 

 

M 

LEPTODACTYLIDAE 

    Limnomedusa macroglossa 

 

r� -dos-riachos 

 

5 

 

1,2 

 

R, M 

RANIDAE  

    Rana catesbeiana 

 

r� -touro 

 

3 

 

1,2 

 

A, R 

Espécie n� o identificada - 1 2 A 

 

Poucos anuros usam ambientes de água corrente, como rios, arroios ou córregos para se 
reproduzir. No sudoeste dos Estados Unidos, o uso destes ambientes por Rana ou Bufo, com 
finalidades reprodutivas é justificado pela escassez de ambientes lênticos (CORN et al., 
2003). Além disso, estimativas apontam que entre 60% e 80% de todas as espécies de 
anfíbios conhecidas, incluindo Gymnphiona (cobras-cegas) e Caudata (salamandras), utilizam 
ambientes lênticos, como banhados ou lagos, para completar o seu ciclo (SELMLITSCH, 
2003). No entanto, algumas espécies est� o bem adaptadas a ambientes de água corrente, 
utilizando os mesmos para moradia e dependendo deles para completar o seu ciclo (CORN et 
al., 2003). Uma dessas espécies é a Limnomedusa macroglossa (r� -dos-riachos), registrada 
na área estudada (Tabela 4).  



 

  

Hylodes meridionalis (r� -das-cachoeiras) é uma espécie que também é dependente de 
ambientes de água corrente em interior de mata e, apesar de n� o ter sido registrada nesse 
estudo, com certeza ocorre na regi� o (BRAUN & BRAUN, 1980; KWET & DI-BERNARDO, 
1999). Além do rio das Antas, arroios e riachos afluentes, os pequenos córregos que vertem 
por dentro da mata também s� o utilizados por esses anuros para reproduç� o. 

 

Os outros ambientes diretamente ameaçados pela construç� o da barragem e que s� o 
potenciais para o abrigo e a reproduç� o de anfíbios s� o as matas da encosta do rio e arroios 
laterais. Muitas espécies de Leptodactylidae (r� s) depositam seus ovos em câmaras 
subterrâneas ou sob folhas caídas no ch� o da mata, sendo dependentes de uma floresta bem 
estruturada para completarem o seu ciclo reprodutivo. Apesar da vegetaç� o local ter sofrido 
interferências do uso para fins de agricultura, pecuária ou extraç� o de madeira, algumas 
áreas próximas ao empreendimento ainda conservam fragmentos de mata bem preservados. 
Outros trabalhos feitos nas margens do rio das Antas, como o inventário anterior à construç� o 
da UHE Monte Claro, registraram uma dessas espécies, a Adenomera araucaria (r� zinha-
piadeira), também considerada como de ocorrência potencial para a área da UHE Castro 
Alves. 

 

O baixo número de anfíbios encontrado está de acordo com o período em que foram 
realizadas as amostragens, Isso porque a atividade reprodutiva é regulada por alguns fatores 
extrínsecos, principalmente a temperatura e a pluviosidade, seguidos de outros como a 
umidade do ar, fotoperíodo ou disponibilidade de recursos alimentares. A maior parte das 
espécies de anuros de ambientes temperados tem sua atividade reprodutiva concentrada nos 
meses da primavera e início do ver� o, sendo esse padr� o mais acentuado em locais com 
altitudes elevadas (DUELLMAN & TRUEB, 1986; STEBBINS & COHEN, 1995). Como a 
atividade reprodutiva é caracterizada pela migraç� o até os sítios de corte, concentraç� o dos 
indivíduos nos ambientes reprodutivos e vocalizaç� o dos machos para atraç� o da fêmea, o 
período reprodutivo é quando se espera encontrar o maior número de espécies de anfíbios. 

 

Na elaboraç� o de uma lista prévia dos anfíbios do Rio Grande do Sul, em 1980, BRAUN & 
BRAUN registraram 17 espécies para a regi� o fisiográfica na qual a área estudada se insere. 
Levantamentos recentes realizados para o monitoramento da área de influência da UHE 
Monte Claro proporcionaram o registro de 14 espécies, sendo cinco consideradas como 
novos registros. Assim sendo, existe uma grande possibilidade do número de espécies e 
abundância das mesmas ser bem maiores do que os registrados no levantamento.  

 

 

 

A presença de uma espécie invasora, Rana catesbeiana (r� -touro) em alguns locais da área 
amostrada é uma outra forma de ameaça à anurofauna nativa. A r� -touro é originária do leste 
dos Estados Unidos e vem sendo extensivamente introduzida em diversas regiões do mundo. 
Indivíduos adultos se alimentam de uma grande variedade de presas aquáticas, inclusive de 
outros anuros, e a sua forma larval também consome girinos de outras espécies. Isso faz com 
que essa r�  tenha sido apontada como a causa do declínio de algumas espécies de anfíbios 



 

 (KIESECKER, 2003). 

 

Répteis 
Durante a campanha de campo nenhuma espécie foi registrada próximo às margens do rio 
onde será instalado o reservatório da UHE Castro Alves.  

 

Apesar de nenhuma espécie ter sido registrada durante a campanha de campo, 
presumivelmente a área apresenta uma riqueza muito maior, a julgar pelas informações 
oriundas da literatura (LEMA 1994, 2002; LEMA & FERREIRA 1990).  

 

Dessa maneira, o pequeno número de espécies de répteis registradas durante a campanha 
de campo parece refletir apenas a dificuldade para observaç� o destes animais na natureza, 
devido a seus hábitos secretivos. Também os dias parcialmente nublados e com chuvas em 
alguns momentos dificultaram a observaç� o de répteis em atividade. 

 

Aves 
Nesse estudo foram registradas 75 espécies, das quais 47 (62,7%) foram detectadas nas 
amostragens quantitativas (Tabela 5). A espécie mais abundante foi o pula-pula-assobiador 
(Basileuterus leucoblepharus, com IPA = 0,6), seguido pelo dançador (Chiroxiphia caudata, 
com IPA = 0,43). Em termos teóricos, quando a amostra apresenta uma distribuiç� o entre as 
classes de abundância em que a maior parte das espécies possuem IPAs intermediários e 
poucas apresentam IPAs baixos (espécies raras) ou altos (espécies comuns), provavelmente 
indica que há um equilíbrio entre os processos ecológicos, ou seja, o ecossistema estudado 
está estabilizado, sem variações acentuadas nos tamanhos das populações (RICKLEFS, 
1996). No caso da área amostrada, a maior parte das espécies apresentou baixos valores de 
IPA, o que pode ser um indício de uma baixa qualidade ambiental (Figura 2).

� � � � � � � � �Tentei deixar mais 
discreto mas não creio que haja 
grandes problemas. Isso sempre 
acontece quando se trabalha em 
campo. 



 

 

 

Tabela 5. Espécies registradas na área de influência da futura UHE Castro Alves, 
Nova Roma do Sul, RS 

Taxonomia e nomes populares seguem Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 
(2005).  

IPA = Índice Pontual de Abundância. Espécies sem IPA assinalado foram registradas 
apenas na amostragem qualitativa 

Taxa Nome popular IPA 

TINAMIDAE   

Crypturellus obsoletus inambuguaçu 0,06 

CRACIDAE   

Penelope obscura jacuaçu  

ARDEIDAE   

Syrigma sibilatrix maria-faceira  

CATHARTIDAE   

Coragyps atratus urubu-de-cabeça-preta  

ACCIPITRIDAE   

Rupornis magnirostris gavi� o-carijó 0,03 

FALCONIDAE   

Caracara plancus caracará 0,03 

Milvago chimachima carrapateiro 0,03 

Micrastur semitorquatus gavi� o-relógio  

RALLIDAE   

Aramides saracura saracura-do-brejo  

CHARADRIIDAE   

Vanellus chilensis quero-quero  

COLUMBIDAE   

Columbina talpacoti rolinha-roxa  

Patagioenas picazuro asa-branca ou pomb� o 0,03 

Leptotila verreauxi juriti-pupu 0,14 

CUCULIDAE   

Piaya cayana alma-de-gato 0,06 

Crotophaga ani anu-preto 0,06 

TROCHILIDAE   

Stephanoxis lalandi beija-flor-de-topete 0,23 

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta  



 

 

Taxa Nome popular IPA 

TROGONIDAE   

Trogon surrucura surucuá-variado  

BUCCONIDAE   

Nystalus chacuru jo� o-bobo  

RAMPHASTIDAE   

Ramphastos dicolorus tucano-de-bico-verde  

PICIDAE   

Picumnus temminckii pica-pau-an� o-de-coleira 0,06 

Veniliornis spilogaster picapauzinho-verde-carijó 0,06 

Colaptes campestris pica-pau-do-campo  

THAMNOPHILIDAE   

Mackenziaena leachii brujarara-assobiador 0,03 

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata 0,2 

Thamnophilus ruficapillus choca-de-boné-vermelho 0,03 

Dysithamnus mentalis choquinha-lisa 0,03 

Drymophila malura choquinha-carijó 0,06 

RHINOCRYPTIDAE   

Scytalopus speluncae tapaculo-preto  

FORMICARIIDAE   

Chamaeza campanisona tovaca-campainha 0,14 

DENDROCOLAPTIDAE   

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde 0,11 

Xiphocolaptes albicollis arapaçu-grande-de-garganta-branca  

FURNARIIDAE   

Synallaxis ruficapilla pichororé 0,2 

Synallaxis spixi jo� o-teneném 0,09 

Cranioleuca obsoleta arredio-oliváceo 0,06 

Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete 0,11 

Lochmias nematura jo� o-porca 0,06 

TYRANNIDAE   

Mionectes rufiventris supi-de-cabeça-cinza 0,03 

Leptopogon amaurocephalus cabeçudo  

Poecilotriccus plumbeiceps tororó 0,14 

Phyllomyias virescens piolhinho-verdoso  



 

 

Taxa Nome popular IPA 

Phyllomyias fasciatus piolhinho 0,06 

Serpophaga subcristata alegrinho  

Phylloscartes ventralis borboletinha-do-mato 0,06 

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta 0,26 

PIPRIDAE   

Chiroxiphia caudata dançador 0,43 

TITYRIDAE   

Schiffornis virescens flautim 0,11 

Pachyramphus validus caneleiro-de-chapéu-preto 0,03 

VIREONIDAE   

Cyclarhis gujanensis gente-de-fora-vem ou pitiguari 0,03 

Hylophilus poicilotis verdinho-coroado 0,03 

HIRUNDINIDAE   

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa  

TROGLODYTIDAE   

Troglodytes musculus corruíra 0,09 

TURDIDAE   

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira 0,06 

Turdus albicollis sabiá-coleira 0,06 

MIMIDAE   

Mimus saturninus sabiá-do-campo  

THRAUPIDAE   

Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha 0,03 

Trichothraupis melanops tiê-de-topete 0,06 

Tachyphonus coronatus tiê-preto  

Thraupis sayaca sanhaçu-cinzento 0,09 

Pipraeidea melanonota saíra-viúva  

Hemithraupis guira papo-preto 0,03 

EMBERIZIDAE   

Zonotrichia capensis tico-tico 0,03 

Poospiza lateralis quete  

Sicalis flaveola canário-da-terra-verdadeiro  

Coryphospingus cucullatus tico-tico-rei  

CARDINALIDAE   



 

 

Taxa Nome popular IPA 

Saltator fuliginosus bico-de-pimenta  

Saltator similis trinca-ferro-verdadeiro  

Saltator maxillosus bico-grosso 0,03 

Cyanocompsa brissonii azul� o-verdadeiro  

PARULIDAE   

Parula pitiayumi mariquita 0,2 

Basileuterus culicivorus pula-pula 0,17 

Basileuterus leucoblepharus pula-pula-assobiador 0,6 

ICTERIDAE   

Cacicus chrysopterus tecel� o 0,06 

Agelaioides badius asa-de-telha  

FRINGILLIDAE   

Euphonia chalybea cais-cais 0,09 
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Figura 2. Número de espécies em cada classe de índice pontual de abundância (IPA). O 
número de espécies está indicado acima de cada barra  

 
O bico-de-pimenta (Saltator fuliginosus) é uma espécie ameaçada de extinç� o no Rio Grande 
do Sul, incluída na categoria “vulnerável” na lista gaúcha de espécies ameaçadas (FONTANA 
et al., 2003). Um indivíduo dessa espécie foi escutado na porç� o central do vale, em área de 
floresta em bom estado de conservaç� o. O bico-de-pimenta é habitante raro a escasso nas 
matas da escarpa, sendo difícil de ser encontrado devido à captura excessiva para o 
comércio ilegal de pássaros de gaiola (BENCKE et al., 2003). 

 

Foram observados quatro bandos mistos durante a amostragem, variando sua composiç� o 
entre três a 11 espécies (Tabela 6). Bando misto é um tipo de associaç� o que se mantém e é 



 

 causada por respostas comportamentais mútuas entre seus integrantes (MOYNIHAN, 1962). 
Indivíduos que participam desses bandos podem ser beneficiados pela maximizaç� o de 
forrageio, diminuiç� o dos riscos de predaç� o ou ambas (MACHADO, 1999; MUNN & 
TERBORGH, 1979).  

 

A presença de espécies ameaçadas de extinç� o e a presença de bandos mistos denotam 
uma boa saúde ambiental. Na área em estudo foi observada a ausência de espécies - e 
mesmo grupos de espécies - que s� o de ocorrência comum em áreas a leste e a oeste da 
encosta da escarpa, nos mesmos tipos de formaç� o florestal e relevo. Foi notável a ausência 
de psitacídeos (papagaios e tirivas) e a escassez de espécies comuns em outras áreas 
equivalentes, como o trinca-ferro Saltator similis. Essa ausência ou escassez pode ser 
explicada pela press� o de caça no local. Na área existem várias cabanas que devem ser 
utilizadas eventualmente por caçadores. Outro impacto verificado na área, que deve 
ocasionar perturbaç� o na estruturaç� o das populações de aves, é o tráfego de motocicletas, 
que foi identificado através de rastros ao longo das trilhas percorridas. 

 

Nenhuma espécie tipicamente ribeirinha foi registrada. Essa ausência pode ser explicada 
pela presença de floresta alta até a margem do rio, típico de regiões de curso alto de rios. 

 



 

 
 

Tabela 6. Espécies registradas em bandos mistos durante as amostragens 
qualitativas e quantitativas com indicação do número de indivíduos observados 

Data e hora de observaç� o dos bandos mistos: 

bando A, 18 de abril, 17h30 min;   bando B, 19 de abril, 16 h; 

bando C, 20 de abril, 8h20 min;   bando D, 20 de abril, 10 h.  

Números junto às linhas das espécies indicam quantidade de indivíduos. 

Bandos mistos 
Taxa 

A B C D 

Basileuterus culicivorus   1  

Cyclarhis gujanensis  1  1 

Euphonia chalybea 1    

Heliobletus contaminatus  1   

Hemithraupis guira 1 1   

Pachyramphus validus  1   

Pipraeidea melanonota  1   

Poecilotriccus plumbeiceps    1 

Poospiza laterales  1   

Pyrrhocoma ruficeps   1 1 

Saltator maxillosus    1 

Sittasomus griseicapillus  1   

Synallaxis ruficapillus  1   

Syndactyla rufosuperciliata  1  1 

Thamnophilus caerulescens  1   

Thraupis sayaza 1    

Tolmomyias sulphurescens  1 1  

Troglodytes musculus  1   

Veniliornis spilogaster   1  

Në de espécies no bando 3 12 4 5 



 

 

Mamíferos 
Foram registradas seis espécies de mamíferos na zona de margem do rio das Antas que foi 
avaliada nessa etapa de monitoramento: duas de carnívoros, o m� o-pelada (Procyon 
cancrivorus) e o gato-maracajá (Leopardus wiedii), três de roedores sigmodontíneos 
(Oryzomys russatus, Oligoryzomys nigripes e Akodon montensis) e uma de roedor 
histricognato, a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) (Tabela 7). 

 

O dado mais relevante desse estudo talvez seja o registro fotográfico obtido no Ponto 3, de 
um gato-maracajá (L. wiedii), apresentado na Foto 2. Esta espécie encontra-se ameaçada 
de extinç� o tanto no Estado como no país, na categoria “vulnerável” (INDRUSIAK & 
EIZIRIK, 2003). Das espécies de felinos silvestres presentes no Estado é aquela que se 
encontra melhor adaptada ao hábito arborícola (OLIVEIRA & CASSARO, 1999), já que 
possui a maior relaç� o comprimento da cauda/comprimento do corpo dentro deste grupo. 
Em funç� o disto, necessita de florestas de árvores de maior porte e, portanto, mais 
maduras, para que possa usufruir desta vantagem funcional e, conseqüentemente, ter 
sucesso evolutivo. A presença desse animal na área é um bom indicador de qualidade 
ambiental, mesmo considerando a sua grande adaptabilidade. 

 

As outras duas espécies de médio porte registradas nesse estudo s� o o m� o-pelada (P. 
cancrivorus), registrado através de rastros encontrados próximo ao Ponto 3 (coordenadas 
UTM 22J 464156 / 6796402 e 22J 462674 / 6797061) e a capivara (H. hydrochaeris), 
registrada pela observaç� o de um grande número de fezes e rastros deixados no Ponto 2, 
na margem do rio das Antas. Ambas est� o intimamente ligadas a ambientes ribeirinhos e 
ser� o influenciadas no seu padr� o de ocupaç� o de hábitat pelo enchimento do reservatório. 
É provável que a capivara seja beneficiada, já que estes ambientes ser� o transformados em 
um lago profundo de águas sem corrente. 

 

Com relaç� o aos resultados da amostragem quantitativa de pequenos mamíferos, através 
da captura com armadilhas, podem ser feitas algumas constatações importantes a partir da 
análise dos dados.  

 

Foram capturados 27 indivíduos pertencentes a três espécies de roedores sigmodontíneos: 
no Ponto 1, foram capturados 11 exemplares de Oligoryzomys nigripes e um Oryzomys 
russatus. No Ponto 2, sete Akodon montensis e sete O. nigripes, e por fim, no Ponto 3, 
apenas um O. russatus. O índice de captura da campanha foi bastante alto, de 6,75%. 
Entretanto, deve ser destacado que no Ponto 3 foi feita apenas uma captura, sendo essa 
média elevada decorrente do sucesso de captura obtido nos outros pontos. Na transecç� o 
localizada na margem esquerda do arroio tributário do rio das Antas, no Ponto 1, foi obtido 
um índice de captura de 17,65%, enquanto que no Ponto 2, junto à margem do rio das 
Antas, esse índice foi de 12,07%. S� o percentuais muito elevados, que superam largamente 
a média de captura com armadilhas desse tipo, indicando que pelo menos as espécies A. 
montensis e O. nigripes possuem populações numerosas na área. Como se tratam de ratos-
silvestres bastante comuns no Estado, que ocupam diversos tipos de formações vegetais, 
esse fato n� o deve ser considerado como anômalo.  

 



 

 Os parcos resultados obtidos no Ponto 3, apesar do importante registro do gato-maracajá, 
podem estar relacionados à maior degradaç� o observada nesse ponto, com uma grande 
área alterada por práticas agrícolas. Nas proximidades do Ponto 3 há uma zona dominada 
por capim-elefante e a mata do local apresenta sub-bosque muito pobre e árvores com fuste 
reduzido, indicando que, recentemente, passou por um processo de corte de indivíduos de 
maior porte. 

 

O histórico de ocupaç� o da regi� o, com pequenos minifúndios e freqüentes eventos de 
derrubada da mata e extraç� o seletiva de madeira, podem estar relacionados com o estado 
atual das áreas de mata e com os baixos valores de riqueza e diversidade de espécies 
animais que nelas habitam. 

 

Mesmo que preliminares e obtidos em uma amostragem de curta duraç� o, os dados 
parecem indicar que, do ponto de vista da mastofauna, os ambientes encontram-se em 
processo de recuperaç� o da ocupaç� o dessas áreas com a comunidade local apresentando 
uma estrutura pouco complexa. 

 

Quadro 7. Espécies de mamíferos não-voadores registrados na campanha de 
diagnóstico ambiental da área de influência direta do futuro reservatório da 

barragem da UHE Castro Alves 

Tipo de registro:   OD = observaç� o direta V = vestígio 

Local de registro:   1 = ponto 1  2 = ponto 2  3 = ponto 3 

* coordenadas UTM: 22J 464156 /  6796402 e 22 J 462674 / 6797061 

Status de conservaç� o no RS1: NA = n� o ameaçado, VU = vulnerável 

Taxa2 Nome vulgar Tipo de 
registro 

Local de 
registro 

Status 

Ordem Carnívora     

Família Procyonidae m� o-pelada    

   Procyon cancrivorus gato-maracajá V * NA 

Família Felidae     

   Leopardus wiedii  OD 3 VU 

Ordem Rodentia     

Família Muridae     

   Oryzomys russatus rato-silvestre OD 1, 3 NA 



 

  

Taxa2 Nome vulgar Tipo de 
registro 

Local de 
registro 

Status 

   Oligoryzomys nigripes rato-silvestre OD 1, 2 NA 

   Akodon montensis rato-silvestre OD 2 NA 

Família Hydrocharidae     

Hydrochoerus hydrochaeris capivara V 2 NA 
1 De acordo com Fontana et al. (2003). 
2 Seguindo ordenamento filogenético. 

 

 

Foto 2. Gato-maracajá (Leopardus wiedii) fotografado no Ponto 3 

 

2.1.2.3. Conclusões 
 

Em raz� o da inexistência de coletas sistemáticas de informações zoológicas na área de 
influência da UHE Castro Alves, essa campanha de monitoramento assume características 
diferenciadas, fazendo a funç� o de diagnóstico da fauna. 

 

Nessa campanha foi abordada uma zona da margem direita do rio, que corresponde a uma 
pequena fraç� o da área a ser atingida pelo enchimento do reservatório. Os resultados 
obtidos n� o permitem conclusões acerca da condiç� o ambiental da área, pois, ao mesmo 
tempo em que foram detectadas situações indicadoras de perturbaç� o, foram registradas 
espécies que utilizam ambientes em bom estado de preservaç� o. Resultados mais 
conclusivos dever� o ser obtidos nas próximas campanhas, visto que nessas, os pontos de 
amostragem abranger� o outras porções do reservatório. 



 

  

2.1.3. UHE 14 de Julho - Primeira Campanha de Monitoramento Pré-enchimento  
As campanhas de amostragem que embasaram este estudo foram realizadas entre os dias 
20 e 26 de maio de 2005, envolvendo levantamentos em um trecho da margem direita do rio 
das Antas, que futuramente estará sujeito ao alagamento em funç� o do enchimento do 
reservatório da UHE 14 de Julho.  

 

2.1.3.1. Localizaç� o dos pontos de amostragem  

Foram realizadas amostragens de fauna através de diversos métodos, de acordo com as 
especificidades de cada grupo, descritos adiante. A área amostral e alguns dos pontos 
estudados est� o indicados no mapa de localizaç� o apresentado na Figura 3, a seguir.  

 

 
Figura 3. Localização esquemática dos pontos de amostragem, com indicação da 

área de alagamento (em azul) 

 



 

 

 

2.1.3.2. Resultados e Discuss� o 

 

Anfíbios 
Com base na lista publicada atualmente pela Sociedade Brasileira de Herpetologia, o Brasil 
é o país com maior diversidade de anfíbios do mundo, com 775 espécies, das quais 737 
s� o anfíbios anuros (SILVANO & SEGALLA, 2005). No Rio Grande do Sul, 
aproximadamente 81 espécies têm ocorrência confirmada, o que corresponde a cerca de 
15% da fauna de anfíbios conhecida para o Brasil (BRAUN & BRAUN, 1980; GARCIA & 
VINCIPROVA, 2003). 

 

Em uma lista dos anfíbios do Rio Grande do Sul publicada em 1980, BRAUN & BRAUN 
citam 22 espécies para a regi� o fisiográfica na qual está inserida a área estudada, 
apresentadas na Tabela 8. Nessa amostragem, todavia, foram avistadas na transecç� o 
principal três espécies, sendo uma delas exótica, a r� -touro (Rana catesbeiana). Nas quatro 
noites de levantamento contabilizaram-se dois indivíduos jovens de Bufo ictericus (sapo-
cururu) (Foto 3), dois indivíduos jovens de Rana catesbeiana e um indivíduo adulto de 
Limnomedusa macroglossa (r� -das-pedras). 

 

Durante as amostragens diurnas, encontrou-se apenas um indivíduo de Bufo icterius 
refugiando-se embaixo de uma pedra. Todos esses indivíduos estavam em pequenos 
riachos de fundo pedregoso formados pela chuva e que corriam sobre a estrada. 

 

No restante dos pontos amostrados, n� o foi visualizada qualquer espécie em atividade. 
Assim como para todos os pontos, incluindo a transecç� o principal, n� o foi ouvida nenhuma 
vocalizaç� o e nenhum girino foi encontrado. 

 

Durante os dias que precederam a primeira noite de amostragem, houve uma intensa 
precipitaç� o na regi� o, que cessou somente no fim da tarde do dia 11 de maio/05, por 
volta das 18 h. A umidade relativa do ar variou entre 59% e 98%. A temperatura durante a 
primeira noite variou entre 15ëC e 19ëC. Durante a segunda e a terceira noite, as mais 
frias, as temperaturas foram semelhantes, variando entre 7ëC e 10ëC. Já na quarta noite a 
temperatura amenizou um pouco e permaneceu em torno dos 14ëC. 

 

Apesar de terem sido formados diversos ambientes propícios à atividade dos anfíbios, 
com diversas áreas próprias para a desova, as baixas temperaturas n� o forneceram 
condições adequadas para essas atividades. Pode-se afirmar que esse item foi o limitador 
da atividade dos animais e responsável pelo baixo número de registros. 

 



 

 

Tabela 8. Espécies de anfíbios registradas e/ou potenciais para a área futuramente 
atingida pela Usina Hidrelétrica 14 de Julho 

CA= confirmados para a área, visualizados durante a amostragem 

EP= espécies potenciais para a regi� o segundo a lista de BRAUN & BRAUN (1980) acrescida das espécies 
registradas em levantamentos realizados na área da UHE Monte Claro.  

EV= indivíduos observados durante a amostragem vocalizando fora da área de influência da barragem, mas 
com potencial ocorrência para o local. 

(  ) = número de indivíduos encontrados e se eram adultos (A) ou jovens (J). 

Taxa CA EP EV 
HYLIDAE    

Hyla faber  X  
Hyla pulchella  X X 
Hyla leptolineata  X  
Hyla minuta  X  
Scinax squalirostris   X 
Scinax fuscovarius  X  
Scinax granulatus  X  
Pseudis minutus   X 

LEPTODACTYLIDAE    
Adenomera araucaria  X  
Hylodes meridionalis  X  
Leptodactylus ocellatus  X  
Leptodactylus mystacinus  X  
Leptodactylus gracilis  X  
Limnomedusa macroglossa X(1A) X  
Physalaemus cuvieri  X  
Physalaemus henseli  X  
Physalaemus gracilis  X  
Pleurodema bibroni  X  

BUFONIDAE    
Bufo ictericus X (3J) X  
Bufo crucifer   X  

MICROHYLIDAE    
Elachistocleis bicolor  X  

RANIDAE    
Rana catesbeiana X(2J)  X 

 



 

 

 

Foto 3. Indivíduo jovem de Bufo ictericus fotografado na área de influência da futura UHE 
14 de Julho, município de Cotiporã 

 

Duas espécies com ocorrência confirmada para a área merecem atenç� o especial, Rana 
catesbeiana e Limnomedusa macroglossa. A primeira é o maior anfíbio anuro da América 
do Norte, com fêmeas medindo em torno de 200 mm, machos com 180 mm e girinos 
apresentando entre 152-178 mm de comprimento. É uma espécie nativa dos Estados 
Unidos, mas sua distribuiç� o original é bastante confusa, visto que a espécie foi 
amplamente introduzida no oeste dos Estados Unidos (BURY & WHELAN, 2001) e em 
outros países. No Brasil foi introduzida como iguaria no ano de 1935, por um ranicultor 
canadense e representa atualmente um enorme problema ambiental visto que, além de 
adaptar-se facilmente a ambientes antropizados, é extremamente voraz, fazendo parte da 
sua dieta, quando adulta, desde vegetais até anuros, peixes, cobras, lagartos, aves, entre 
outros. Isso faz com que essa r�  tenha sido apontada como a causa do declínio de algumas 
espécies de anfíbios (KIESECKER, 2003).  

 

Outros trabalhos feitos nas margens do rio das Antas, como o inventário anterior à 
construç� o da UHE Monte Claro, registraram uma espécie que se reproduz no ch� o da 
mata, Adenomera aff. araucaria, sendo considerada ent� o uma espécie potencial para a 
área da UHE 14 de Julho. 

 

Répteis 
Durante a campanha de campo nenhuma espécie foi registrada próximo às margens do rio 
onde será instalado o reservatório da UHE 14 de Julho.  

 



 

 Apesar de nenhuma espécie ter sido registrada durante a campanha de campo, a julgar 
pelas informações oriundas da literatura (LEMA 1994, 2002; LEMA & FERREIRA, 1990), a 
área apresenta presumivelmente uma riqueza de espécies bastante razoável.  

 

Pode-se afirmar que a ausência de observações e de capturas durante essa campanha de 
campo reflete apenas a dificuldade para observaç� o destes animais na natureza, devido a 
seus hábitos secretivos e, principalmente, às condições climáticas vigentes durante os 
trabalhos, com início chuvoso e subseqüentemente baixas temperaturas. 

 

Aves 
Registraram-se 69 espécies, sendo que 46 (66,7%) foram detectadas nas amostragens 
quantitativas (Tabela 9). A espécie mais abundante foi a juriti-pupu (Leptotila verreauxi) (IPA 
= 0,94), seguida pelo pula-pula-assobiador (Basileuterus leucoblepharus) (IPA = 0,74). As 
classes de abundância na amostra quantitativa apresentaram uma distribuiç� o log-normal, 
com a maior parte das espécies com IPAs intermediários e relativamente poucas espécies 
raras (baixos IPAs) ou muito comuns (altos IPAs), o que pode refletir equilíbrio entre os 
processos no ecossistema estudado (RICKLEFS, 1996) (Figura 4). 
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Figura 4. Número de espécies de aves em cada classe de índice pontual de abundância 
(IPA). O número de espécies está indicado acima de cada barra



 

 

 
N� o foram observados, porém, bandos mistos durante a amostragem. Bando misto é um 
tipo de associaç� o que se mantém e é causada por respostas comportamentais mútuas 
entre seus integrantes (MOYNIHAN, 1962). Indivíduos que participam desses bandos 
podem ser beneficiados pela maximizaç� o de forrageio, diminuiç� o dos riscos de predaç� o 
ou ambas (MACHADO, 1999; MUNN & TERBORGH, 1979). Bandos mistos podem ser 
indicadores de boa qualidade ambiental e devem ser detalhadamente estudados e 
considerados em programas de conservaç� o e manejo de áreas silvestres 
(MACHADO,1999). A ausência de bandos mistos na área estudada pode indicar um grau de 
alteraç� o ambiental elevado, já que na área da futura UHE Castro Alves, onde um 
inventário também foi realizado no mesmo ano e na mesma estaç� o, vários bandos mistos 
foram registrados. 

 

A exemplo dos inventários e/ou monitoramentos das UHE Monte Claro e UHE Castro Alves 
foi notada a ausência de espécies e mesmo grupos de espécies que s� o de ocorrência 
comum em áreas a leste e a oeste da encosta da escarpa, nos mesmos tipos de formaç� o 
florestal e relevo. Foi notável a ausência de psitacídeos (papagaios e tirivas) e a escassez 
de espécies comuns em outras áreas equivalentes, como o trinca-ferro Saltator similis. Essa 
ausência ou escassez pode ser outro indicativo do grau de perturbaç� o ambiental na regi� o. 

 

Nenhuma espécie tipicamente ribeirinha foi registrada. Essa ausência pode ser explicada 
pelo alto nível do rio, ocasionado por intensas chuvas que ocorreram pouco antes dos dias 
amostrados. 

 

A Figura 5 apresenta a curva de suficiência amostral, com o número de espécies 
registradas ao longo dos 35 pontos de contagem estabelecidos. A curva indica ter se 
estabilizado a partir do ponto në 30, estando próximo de atingir a assíntota, demonstrando 
que a amostragem foi suficiente e que o baixo número de espécies registradas se deu em 
funç� o das condições ambientais e da época do ano, quando muitas espécies est� o em 
fase de muda de plumagem e costumam ser menos conspícuas. 

 

Outras campanhas devem ser realizadas em outras estações do ano para que afirmações 
mais consistentes possam ser emitidas, a partir de um maior conhecimento da área. 

 

Embora o inventário realizado pareça indicar um alto grau de alteraç� o ambiental, a área 
tem potencial para recuperaç� o. Ainda existem maciços florestais localizados em topos de 
morros que ainda devem abrigar uma fauna mais rica, como o Cerro dos Baianos, 
localizado na área da futura alça de vaz� o reduzida. 
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Figura 5. Curva de acumulação de espécies ao longo de 35 pontos de contagem na área da 
futura UHE 14 de Julho 

 

Tabela 9. Espécies registradas na área de influência da futura UHE 14 de Julho, 
Cotiporã 

Taxonomia e nomes populares de acordo com o Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (2005). IPA = Índice Pontual de Abundância. Espécies sem IPA assinalado 
foram registradas apenas na amostragem qualitativa. 

Taxa Nome Popular IPA 

TINAMIDAE   

Crypturellus obsoletus inambuguaçu  

Crypturellus tataupa inambuxint�  0,06 

CRACIDAE   

Ortalis guttata araqu�  0,03 

CATHARTIDAE   

Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha  

Coragyps atratus urubu-de-cabeça-preta  

ACCIPITRIDAE   

Rupornis magnirostris gavi� o-carijó  

FALCONIDAE   

Caracara plancus caracará  

Milvago chimachima carrapateiro 0,03 

Milvago chimango* chimango  

Micrastur ruficollis* gavi� o-caburé  

Falco sparverius* quiriquiri  



 

 

Taxa Nome Popular IPA 

RALLIDAE   

Aramides saracura saracura-do-brejo  

Gallinula chloropus* galinhola ou frango-d©água  

CHARADRIIDAE   

Vanellus chilensis quero-quero 0,03 

COLUMBIDAE   

Columbina talpacoti rolinha-roxa 0,06 

Leptotila verreauxi juriti-pupu 0,94 

Leptotila rufaxilla juriti-gemedeira 0,11 

Geotrygon montana pariri 0,06 

CUCULIDAE   

Piaya cayana alma-de-gato  

Guira guira anu-branco  

STRIGIDAE   

Athene cunicularia* coruja-do-campo  

TROCHILIDAE   

Anthracothorax nigricollis beija-flor-de-veste-preta 0,03 

Stephanoxis lalandi beija-flor-de-topete 0,03 

TROGONIDAE   

Trogon surrucura surucuá-variado 0,03 

PICIDAE   

Picumnus temminckii pica-pau-an� o-de-coleira 0,06 

Veniliornis spilogaster picapauzinho-verde-carijó  

Colaptes campestris* pica-pau-do-campo  

THAMNOPHILIDAE   

Batara cinerea matrac� o 0,11 

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata 0,34 

Dysithamnus mentalis choquinha-lisa 0,03 

Drymophila malura choquinha-carijó  

CONOPOPHAGIDAE   

Conopophaga lineata chupa-dente 0,09 

RHINOCRYPTIDAE   

Scytalopus speluncae tapaculo-preto  

FORMICARIIDAE   



 

 

Taxa Nome Popular IPA 

Chamaeza campanisona tovaca-campainha  

Chamaeza ruficauda tovaca-de-rabo-vermelho 0,03 

DENDROCOLAPTIDAE   

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde 0,14 

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado 0,03 

FURNARIIDAE   

Synallaxis ruficapilla pichororé 0,14 

Synallaxis cinerascens pi-puí 0,14 

Synallaxis spixi jo� o-teneném 0,11 

Cranioleuca obsoleta arredio-oliváceo 0,06 

Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete 0,11 

Lochmias nematura jo� o-porca 0,03 

TYRANNIDAE   

Mionectes rufiventris supi-de-cabeça-cinza 0,03 

Poecilotriccus plumbeiceps tororó 0,28 

Camptostoma obsoletum* risadinha 0,03 

Serpophaga subcristata* alegrinho 0,03 

Phylloscartes ventralis borboletinha-do-mato 0,03 

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta 0,2 

PIPRIDAE   

Chiroxiphia caudata dançador 0,34 

TITYRIDAE   

Schiffornis virescens flautim  

Pachyramphus castaneus caneleirinho 0,03 

VIREONIDAE   

Cyclarhis gujanensis gente-de-fora-vem ou pitiguari 0,51 

HIRUNDINIDAE   

Progne chalybea andorinha-doméstica-grande  

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa  

TROGLODYTIDAE   

Troglodytes musculus corruíra 0,17 

TURDIDAE   

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira 0,11 

Turdus albicollis sabiá-coleira 0,03 



 

 

Taxa Nome Popular IPA 

MIMIDAE   

Mimus saturninus* sabiá-do-campo  

THRAUPIDAE   

Trichothraupis melanops* tiê-de-topete 0,03 

Tachyphonus coronatus tiê-preto 0,2 

EMBERIZIDAE   

Zonotrichia capensis tico-tico 0,43 

Poospiza lateralis* quete 0,17 

Sicalis flaveola* canário-da-terra-verdadeiro  

Coryphospingus cucullatus tico-tico-rei 0,17 

CARDINALIDAE   

Saltator similis trinca-ferro-verdadeiro 0,09 

PARULIDAE   

Parula pitiayumi mariquita 0,11 

Basileuterus culicivorus pula-pula 0,46 

Basileuterus leucoblepharus pula-pula-assobiador 0,74 

ICTERIDAE   

Cacicus chrysopterus tecel� o 0,17 

FRINGILLIDAE   

Euphonia chalybea cais-cais  

 

Mamíferos 
Foram registradas 15 espécies de mamíferos nessa campanha de amostragem, das quais 
quatro est� o ameaçadas de extinç� o no Estado (FONTANA et al., 2003) (Tabela 10). O 
sucesso de captura com as armadilhas para pequenos mamíferos n� o-voadores foi de 
11,67%, a partir de um esforço total de 507 armadilhas-noite. Foram capturadas seis 
espécies de ratos-silvestres: Rattus rattus (1), Akodon montensis (33), Brucepatersonius 
iheringi (1), Oligoryzomys nigripes (10) (foto 4), Oryzomys angouya (2) e Oxymycterus 
nasutus (6). Outras três foram registradas através de avistamentos: Didelphis albiventris 
(gambá-de-orelha-branca), Herpailurus yagouaroundi (gato-mourisco) e Lepus sp. (lebre), 
duas apenas através de registros das armadilhas fotográficas: Leopardus wiedii (gato-
maracajá, foto 5) e Cuniculus paca (paca, foto 6), duas através de vestígios: Lontra 
longicaudis (lontra) e Hydrochoerus hydrochaeris (capivara) e duas tanto através das 
armadilhas fotográficas quanto por vestígios: Cerdocyon thous (graxaim-do-mato, foto 7) e 
Procyon cancrivorus (m� o-pelada, foto 8). Destas, o rato-doméstico (R. rattus) e a lebre 
(Lepus sp.) s� o exóticos à fauna neotropical. 

 

 



 

 Com relaç� o aos pontos de amostragem, os resultados s� o os seguintes: 

 
�  Ponto 1: utilizando-se de três armadilhas-fotográficas armadas por 18h cada e ainda 

através das armadilhas do tipo gaiola (esforço de 348 armadilhas/noite), foram 
registradas 11 espécies de mamíferos n� o-voadores, sendo quatro de carnívoros (C. 
thous, P. cancrivorus, H. yagouaroundi e L. wiedii) e sete de roedores (R. rattus (1), A. 
montensis (18), B. iheringi (1), O. nigripes (6), O. angouya (2), O. nasutus (5) e C. paca. 
O sucesso de captura com as armadilhas para pequenos mamíferos foi de 11%. 

�  Ponto 2: com o mesmo esforço de armadilhas-fotográficas e 159 armadilhas/noite com 
os equipamentos para captura de pequenos mamíferos foram registradas cinco 
espécies, sendo duas de carnívoros (C. thous e L. wiedii) e três de roedores: A. 
montensis (15), O. nigripes (4) e O. nasutus (1). O sucesso de captura com as 
armadilhas foi de 13%. 

 

Outras quatro espécies que n� o foram encontradas nos Pontos 1 e 2 tiveram a sua 
ocorrência confirmada através de vestígios encontrados em alguns locais da mata ciliar do 
rio das Antas (L. longicaudis e H. hydrochaeris) e por visualizaç� o direta em áreas mais 
distantes do entorno do futuro barramento (D. albiventris e Lepus sp.). 

 

Com base no esforço de amostragem empregado neste levantamento, foi encontrado um 
número relativamente elevado de espécies na área de influência da futura UHE 14 de Julho, 
especialmente se comparado às amostragens realizadas na regi� o da futura UHE Castro 
Alves (seis espécies) e na regi� o do reservatório da UHE Monte Claro (oito espécies, 
excetuando-se as obtidas por relatos), onde foi realizado um esforço de amostragem 
similar. A própria fisionomia vegetacional encontrada na regi� o das três UHE é, de forma 
geral, relativamente parecida. 

 

A ocorrência do rato-doméstico (R. rattus) na área, espécie exótica oriunda do sul da Ásia, 
talvez se deva ao local em que foi capturado, próximo a uma habitaç� o praticamente 
abandonada. É amplamente conhecida a sua ocorrência próxima a habitações humanas, 
porém pode, eventualmente, colonizar áreas florestais distantes (REDFORD & 
EISENBERG, 1992). A outra espécie exótica registrada, a lebre (Lepus sp.), foi avistada em 
um parreiral próximo à área urbana de Cotipor� . Esse é um animal que encontrou na regi� o 
sul do continente sul-americano condições para colonizar praticamente todos os tipos de 
ambientes. As populações de lebre existentes no Estado s� o oriundas de introduções 
realizadas no Uruguai. Com base na informaç� o das populações de lebre existentes 
naquele país (GONZÁLEZ, 2001), há controvérsia se é a espécie africana (L. capensis) ou a 
européia (L. europaeus) que ocorre no Estado, ou ainda, se a populaç� o aqui existente é 
híbrida.



 

 

 

Tabela 10. Espécies de mamíferos não-voadores silvestres registrados na área de 
influência da futura barragem da UHE 14 de Julho 

Tipo de registro:   OD = observaç� o direta   V = vestígio 

Local de registro (apenas para observações diretas ou vestígios): 

1 = ponto 1, 2 = ponto 2, E = regi� o de entorno 

Status de conservaç� o no RS1: 

NA = n� o ameaçado  VU = vulnerável  EP = em perigo 

Taxa2 Nome vulgar Tipo de registro Local de 
registro 

Status 

Ordem Didelphimorphia     

Família Didelphidae     

Didelphis albiventris gambá-de-orelha-
branca 

OD E* NA 

Ordem Carnivora     

Família Canidae     

Cerdocyon thous graxaim-do-mato OD, V 1, 2 NA 

Família Procyonidae     

Procyon cancrivorus m� o-pelada OD, V 1, ** NA 

Família Mustelidae     

Lontra longicaudis lontra V *** VU 

Família Felidae     

Herpailurus 
yagouaroundi 

gato-mourisco OD 1 VU 

Leopardus wiedii gato-maracajá OD 1, 2 VU 

Ordem Rodentia     

Família Muridae     

Rattus rattus3 rato-das-casas OD 1 NA 

Akodon montensis rato-silvestre OD 1, 2 NA 

Brucepatersonius 
iheringi 

rato-silvestre OD 1 NA 

Oligoryzomys nigripes rato-silvestre OD 1, 2 NA 

Oryzomys angouya rato-silvestre OD 1 NA 

Oxymycterus nasutus rato-silvestre OD 1, 2 NA 



 

  
Taxa2 Nome vulgar Tipo de registro Local de 

registro 
Status 

Família Hydrochaeridae     

Hydrochoerus 
hydrochaeris 

capivara V **** NA 

Família Cuniculidae     

Cuniculus paca paca OD 1 EP 

Ordem Lagomorpha     

Família Leporidae     

Lepus sp lebre OD E NA 
1 De acordo com FONTANA et al. (2003). 
2 Seguindo ordenamento filogenético. 
3 Espécie exótica oriunda do Velho Mundo mas que, aparentemente, encontra-se assilvestrada. 

* Encontrado morto (atropelado) nas coordenadas UTM 22J 432896 / 6791585. 

** Também nas seguintes coordenadas UTM 22J 434657 / 6784651; 22J 434954 / 6784748; 22J 435082 / 
6784777; 22J 435264 / 6784824; 22J  433890 / 6785139 ; 22J 433854 / 6784974. 

*** Também nas seguintes coordenadas UTM 22J 435196 / 6784836. 
**** Também nas seguintes coordenadas UTM 22J 435264 / 6784824; 22J 435321 / 6784840 ; 22J 435196 / 

6784836; 22J 433890 / 6785139. 

 

De todas as espécies encontradas nesse estudo, pelo menos quatro requerem maior 
atenç� o, já que est� o ameaçadas de extinç� o no Estado (FONTANA et al., 2003).  

 

A lontra (L. longicaudis) é uma espécie semi-aquática com distribuiç� o restrita a corpos 
d’água continentais, por vezes sob influência marinha (FONSECA et al., 1994). Encontra-se 
classificada na categoria “vulnerável” no Estado (INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003) e 
atualmente tem como principais ameaças a sua conservaç� o a poluiç� o das águas e suas 
margens, a destruiç� o da mata ciliar e a alta densidade humana. É uma das espécies mais 
importantes de mamífero com registro confirmado que deve ser monitorada após o 
enchimento do reservatório. Depende da conservaç� o da mata ciliar (APP) e uma das 
maiores ameaças é a caça no local.  

 

As duas espécies de felinos – o gato-mourisco (H. yagouaroundi) e o gato-maracajá (L. 
wiedii) – assim como a lontra, também encontram-se incluídas na categoria “vulnerável” 
(INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003). Ambas têm como principal ameaça à sua conservaç� o a 
fragmentaç� o e destruiç� o dos seus hábitats e os conflitos gerados pela predaç� o de 
animais domésticos (principalmente da avicultura). 

 

 

 



 

 A quarta espécie é a que se encontra mais ameaçada dentre os mamíferos registrados no 
levantamento. A paca (C. paca) está categorizada como “em perigo” (CHRISTOFF, 2003) e 
tem a reputaç� o de possuir uma das melhores carnes de caça existentes no Estado. Por 
isso, é alvo de cobiça de caçadores ilegais, raz� o pela qual, associada à descaracterizaç� o 
do seu hábitat, suas populações vêm declinando dramaticamente no Estado (CHRISTOFF, 
2003). 

 

As quatro espécies ameaçadas atestam a qualidade do ambiente remanescente, já que as 
menos sensíveis (L. longicaudis e H. yagouaroundi) dependem, pelo menos em parte, de 
hábitats preservados. O comprometimento com a conservaç� o da vegetaç� o ciliar na área 
de influência da barragem é de vital importância para que exista conex� o entre as 
populações remanescentes destas espécies na regi� o, principalmente para L. wiedii e C. 
paca, que s� o espécies com requerimento mais elevado de qualidade de hábitat que as 
demais, dependendo totalmente de ambientes preservados (CHRISTOFF, 2003; 
INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003). 

 

 

Foto 4. Exemplar de Oligoryzomys nigripes capturado no Ponto 1 de amostragem da área 
de influência da futura UHE 14 de Julho 

 



 

 

 

Foto 5. Indivíduo de gato-maracajá (Leopardus wiedii) fotografado no Ponto 2 de 
amostragem da área de influência da futura UHE 14 de Julho 

 

 

Foto 6. Paca (Cuniculus paca) fotografada no Ponto 1 de amostragem da área de influência 
da futura UHE 14 de Julho, município de Cotiporã 

 



 

 

 

 

Fotos 7a, 7b e 7c. Graxains-do-mato (Cerdocyon thous) fotografados no Ponto 1 de 
amostragem da área de influência da futura UHE 14 de Julho, município de Cotiporã 

 

Fotos 8a e 8b. Mãos-pelada (Procyon cancrivorus) fotografados no Ponto 1 de amostragem 
da área de influência da futura UHE 14 de Julho, município de Cotiporã 

 



 

 

2.1.3.3. Conclusões 
O levantamento da fauna terrestre da área de influência da UHE 14 de Julho, em sua 
primeira campanha de monitoramento, apresentou resultados bastante surpreendentes. O 
número de espécies e, principalmente, o tipo de registros, com a obtenç� o de diversas 
fotografias de predadores como os gatos-maracajá (foto 5), os graxains (fotos 7a, 7b e 7c) e 
os m� os-pelada (fotos 8a e 8b) permitem supor que a comunidade local é bastante 
numerosa e diversificada. 

 

O estado de conservaç� o das matas, com muitas áreas alteradas, presença constante de 
humanos, manchas de vegetaç� o rasteira e pomares de cítricos e bananas s� o fatores que 
depunham contra qualquer expectativa de encontrar nessa área tantos exemplares de 
espécies afeitas a ambientes em bom estado de conservaç� o. 

 

Além disso, como ficou comprovado que esses animais utilizam com freqüência as áreas de 
margens do rio das Antas, pode-se considerar que a conservaç� o em bom estado da faixa 
de entorno do reservatório (Área de Preservaç� o Permanente) tem grande importância para 
a preservaç� o da biodiversidade. Sem dúvida, ao comparar-se o quadro atual da área, com 
a presença marcante de casas de pescadores e provavelmente caçadores, com a situaç� o 
projetada com a implantaç� o da APP, o empreendimento pode ser um fator positivo para a 
preservaç� o através das medidas de controle e manejo do entorno do reservatório. 

 

2.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Para o período de outubro a dezembro de 2005 está prevista a realizaç� o das seguintes 
atividades: 

 

·  Emiss� o dos relatórios finais das campanhas de monitoramento pré-enchimento da 
UHE Castro Alves e 14 de Julho e pós-enchimento da UHE Monte Claro. 

·  6ª campanha de monitoramento pré-enchimento da UHE Castro Alves. 

·  2ª campanha de monitoramento pré-enchimento da UHE 14 de Julho. 

·  3ª campanha de monitoramento pós-enchimento do reservatório da UHE Monte 
Claro. 

·  Também será dada continuidade ao acompanhamento do desmatamento dos 
canteiros de obras da UHE 14 de Julho (segunda etapa). 

 

 



 

  

2.3. Conclusões 
 

O programa vem sendo realizado conforme estabelecido no PBA, com alterações de 
cronograma advindas das alterações do cronograma das obras. 
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3. PROGRAMA DE SALVAMENTO, MONITORAMENTO E RESGATE DA 
FLORA 

 

3.1.Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

 

3.1.1. Monitoramento de epífitas transplantadas e/ou em quarentenário 
 
3.1.1.1. Atividades realizadas 

No período foram executadas atividades de monitoramento das epífitas resgatadas nas 
áreas de influência da casa de força da UHE Castro Alves e reservatório da UHE Monte 
Claro, além da área do Núcleo de Referência Ambiental e das áreas da UHE 14 de Julho, 
relocadas para a área da Associaç� o Paludo, no município de Cotipor� . As espécies 
monitoradas s� o bromeliáceas, cactáceas, orquidáceas e piperáceas.  

 

As epífitas provenientes do Núcleo de Referência Ambiental da UHE Monte Claro est� o 
em duas áreas:  

 

·  área situada na 5a seç� o da Linha Brasil na margem direita do rio Taquari –  
Antas, coordenadas UTM 0451425/6788600;  

·  área situada ao lado do NRA, na metade da encosta do rio das Antas, 
coordenadas UTM 0456392/6787730. 

 

As espécies de epífitas relocadas na área da UHE Castro Alves est� o situadas também 
em duas áreas:  

 

·  coordenadas UTM 0461745/6785489, provenientes do Reservatório da UHE 
Monte Claro e da Casa de Força da UHE Castro Alves; 

·  coordenadas UTM 0456392/6787730, provenientes da Casa de Força da UHE 
Castro Alves 

 

3.1.1.2. Resultados 

Na realizaç� o do monitoramento foi verificado que, para as espécies que n� o 
sobreviveram, as causas foram as mudanças de substrato (planta hospedeira) e de altura 
em relaç� o à planta hospedeira (forófito), bem como a localizaç� o no interior das trilhas, 
ou seja, área de borda de mata ou interior de mata (Ver lista no Anexo 1). 

 

3.1.2. Monitoramento de encostas florestais e afloramentos rochosos 

No período foi dada continuidade à instalaç� o de parcelas de monitoramento na área de 
influência do reservatório da UHE Monte Claro. Devido ao excesso de chuvas, a atividade 



 

 n� o foi realizada conforme o cronograma previsto, tendo sido adiada para o próximo 
trimestre a finalizaç� o da instalaç� o das parcelas.



 

 

 

3.1.2.1. Metodologia 

a. Monitoramento do estrato arbóreo 

Para o monitoramento do estrato arbóreo, s� o registradas as seguintes informações: 

�  nome popular: a identificaç� o das espécies mais comuns será feita in loco, 
anotando-se o nome popular. Em caso de dúvidas, será feita a coleta de material 
botânico para posterior identificaç� o no Herbário do Departamento de Ciências 
Florestais da Universidade Federal de Santa Maria; 

�  circunferência à altura do peito (CAP): esta variável será medida a 1,30 m acima da 
superfície do solo por meio de fita métrica metálica com precis� o de milímetros; 

�  posiç� o sociológica: compreende a caracterizaç� o da posiç� o vertical da árvore 
com relaç� o às suas vizinhas. O indivíduo será classificado como pertencente ao 
estrato: (1) superior (2) médio e (3) inferior; 

�  sanidade: classificaç� o de acordo com quatro situações: (1) saudável, (2) baixa 
intensidade de dano, (3) média intensidade de dano e (4) alta intensidade de dano. 
Alta intensidade indica um sério comprometimento do indivíduo, demonstrando 
poucos sinais de vitalidade. Baixa intensidade mostra que menos de 30% da árvore 
encontra-se comprometida, e na média intensidade o comprometimento é de 
aproximadamente 50%; 

�  liberaç� o da copa: esta variável informa o grau de exposiç� o da copa à luz solar, e 
será codificada como sendo: (1) mais que 75% da copa exposta à luz, (2) entre 50 e 
75% da copa exposta à luz, (3) entre 25 e 50% da copa exposta à luz e (4) menos 
que 25% da copa exposta à luz, e;  

�  vitalidade para o crescimento futuro: esta variável é subjetiva e complexa, 
envolvendo aspectos da sanidade da árvore, liberaç� o da copa, idade fisiológica, 
posiç� o sociológica e competiç� o. Os códigos a serem utilizados para descrever 
esta variável ser� o: (1) crescimento futuro promissor, baixa competiç� o, elevada 
vitalidade intrínseca, sem danos, (2) média vitalidade intrínseca, tendência de 
crescimento futuro médio, e (3) baixa vitalidade, crescimento futuro insignificante, 
elevada competiç� o, doente, senil, suprimida. 

 

b. Monitoramento das epífitas 

Para o monitoramento das epífitas s� o identificados os exemplares encontrados sobre as 
espécies arbóreas presentes em cada uma das unidades amostrais.  

 

c. Monitoramento de afloramentos rochosos 

Na parcela instalada na alça de vaz� o reduzida da UHE Monte Claro, foram realizados: 
levantamento das espécies ocorrentes e comparativo com os resultados do 
mapeamento de espécies endêmicas (Dyckia sp., Lafoensia nummularifolia e 
Callisthene inundata). 

 



 

 

3.1.2.2. Resultados 
 
Até o momento foram instaladas cinco unidades amostrais: 

 

·  Unidade 1 –  situada na metade da encosta, próxima à casa de força da UHE 
Castro Alves – coordenadas UTM 455400,678600;  

 

·  Unidade 2 – localizada na beira de rio, na alça de vaz� o reduzida da UHE Castro 
Alves - coordenadas UTM 461300, 6785700; 

 

·  Unidade 3 – situada em beira de rio, dois estratos arbóreos bem definidos, um com 
altura média de 7m denso e contínuo e um superior descontínuo com altura de 13 
m, o riacho corta a unidade – coordenadas UTM 0453395/6790759;  

 

·  Unidade 4 – localizada na metade de encosta, mata em estágio médio de 
regeneraç� o, três estratos, sendo o inferior até 5m, o médio até 9m e o superior 
com altura de 13m; relevo ondulado, esta área está dentro da área de preservaç� o 
permanente (APP) – coordenadas UTM 453269/6790739;  

 

·  Unidade 5 – situada na metade de encosta, mata em estágio médio de 
regeneraç� o, dois estratos, um superior com altura de 9m e outro inferior com altura 
média de 6m; relevo suave a ondulado localizada no lado de Pinto Bandeira, 
defronte à Foz do rio da Prata – coordenadas UTM 453799/6789861 (20 m do rio da 
Prata da coordenada) (Anexo 2). Nesta parcela n� o foi registrada nenhuma 
ocorrência de epífitas. 

 
Todas as unidades amostrais apresentam, tanto em seus componentes arbóreos, como 
nos epifíticos, espécies botânicas nativas que já haviam sido registradas nas áreas de 
influências das usinas hidrelétricas do Complexo Energético Rio das Antas. A baixa 
densidade de epífitos era esperada, visto se tratar de áreas com estrato arbóreo em 
estágio médio de regeneraç� o, ainda sem condições para desenvolvimento de altas 
densidades de espécies com este hábito. Na unidade amostral 3 foi encontrada uma maior 
diversidade e quantidade de epífitas em relaç� o às demais unidades. 

 

Na unidade de monitoramento de afloramento rochoso foram encontradas as três espécies 
endêmicas Callisthene inundata, Dyckia sp., Lafoensia nummularifolia. 

 
 

3.1.3. Mapeamento de espécies endêmicas nos reservatórios das UHE Castro 
Alves e 14 de Julho 

 
O relatório final é apresentado no Anexo 3. 



 

  



 

 

3.2. Conclusões 

 

O Programa está sendo executado conforme o estabelecido no PBA, com algumas 
alterações de cronograma, por readequaç� o das atividades ao cronograma das obras. 

 

3.3. Atividades para próximo período 

 

Para o próximo trimestre est� o previstas as seguintes atividades: 

2. acompanhamento do desmatamento do canteiro de obras da UHE 14 de Julho; 

3. monitoramento de vegetaç� o de encostas e afloramentos rochosos; 

4. relocaç� o das epífitas e rupícolas do canteiro de obras da UHE 14 de Julho; 

5. acompanhamento dos transplantes de espécies protegidas do canteiro de obras da 
UHE 14 de Julho. 

 

3.4. Anexos 

 

Anexo 1: Resultados do monitoramento de epífitas relocadas/transplantadas 

Anexo 2: Resultados do monitoramento de encostas florestais 

Anexo 3: Relatório fotográfico 

Anexo 4: Mapeamento de Callisthene inundata Bueno, Nilson e Magalh� es, Lafoensia 
nummularifolia St. Hil. e Dyckia brevifolia Baker nas áreas dos reservatórios das 
UHE 14 de Julho e Castro Alves



 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 

Resultados do Monitoramento de Epífitas Relocadas/Transplantadas 

 
Tabela 1: Epífitas do NRA relocadas para a 5�  seção da Linha Brasil na margem 
direita do rio Taquari – Antas 

Nome popular Nome científico Família 
bromélia Aechmea calyculata BROMELIACEAE 
gravatá-de-brinco Billbergia nutans BROMELIACEAE 
cravo-do-mato Tillandsia sp. BROMELIACEAE 
cravo-do-mato Tillandsia gardneri CACTACEAE 
cactus Rhipsalis sp. CACTACEAE 
cactus Rhipsalis baccifera CACTACEAE 
orquídea 

Encyclia sp. 
ORCHIDACEAE 

orquídea 
Iscochillus linearis 

ORCHIDACEAE 

orquídea Octomeria sp. ORCHIDACEAE 
orquídea Oncidium sp. ORCHIDACEAE 
orquídea Pleurothallis sp. ORCHIDACEAE 
orquídea Sophronithis cernua ORCHIDACEAE 
erva-de-vidro 

Peperomia tetraphylla 
PIPERACEAE 

samambaia NI POLYPODIACEAE 
 

Tabela 2: Monitoramento das epífitas da trilha da Associação Paludo 

arbórea Epífita local (no inicial) No jun/2005 No ago/2005 epífita CERAN (no inicial)
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (10) 10 10 Isochillus linearis (6) 
 Tillandsia gardneri (1) 01 01   
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
Aspidosperma paravifolium Tillandsia sp. (12) 12 12 Peperomia sp. (1) 



 

 
Machaerium paraguariense Microgramma squamulosa (5) 05 05 Tillandsia sp. (9) 
    Orchidaceae (1) 
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (5) 05 05   
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
Sebastiania commersoniana Tillandsia sp. (2) 02 02 Orchidaceae (1) 
 Tillandsia tenuifolia (5) 05 05 Rhipsalis sp. (2) 
 Microgramma squamulosa (5) 05 05   



 

 Continuaç� o... 
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (4) 02 02 Orchidaceae (1) 
 Tillandsia tenuifolia (6) 06 06   
Machaerium stipitatum Tillandsia sp. (5) 05 05 Encyclia sp. (5) 
Machaerium stipitatum Tillandsia sp. (5) 05 05   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (10) 10 10   
 Tillandsia mallemontii (2) 02 02   
 Microgramma squamulosa (4) 04 04   
Machaerium stipitatum Tillandsia sp. (10) 10 10   
 Microgramma squamulosa (4) 04 04   
Machaerium stipitatum Tillandsia sp. (10) 10 10   
 Microgramma squamulosa (4) 04 04   
Campomanesia xanthocarpa Tillandsia sp. (5) 03 03   
 Tillandsia gardneri (5) 05 05   
Machaerium stipitatum Tillandsia tenuifolia (5) 05 05   

Lonchocarpus campestris Microgramma squamulosa (4) 04 04 Orchidaceae (1) 
 Tillandsia sp. (10) 10 10   
 Tillandsia tenuifolia (10) 10 10   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (10) 10 10 Orchidaceae (3) 
 Tillandsia gardneri (5) 05 05   
 Microgramma squamulosa (4) 04 04   
Sebastiania commersoniana Tillandsia gardneri (1) 01 01 Rhipsalis sp. (1) 
 Tillandsia sp. (10) 10 10   
Sebastiania commersoniana Rhipsalis sp. (1) 01 01 Encyclia sp. (1) 
 Tillandsia sp. (10) 10 10   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (10) 10 10   



 

 Continuaç� o... 
 Tillandsia tenuifolia (4) 04 04   
 Tillandsia mallemontii (2) 02 02   
Sebastiania commersoniana Tillandsia mallemontii (2) 02 02 Peperomia sp. (5) 
 Tillandsia gardneri (3) 03 03   
 Tillandsia sp. (7) 07 07   
 Rhipsalis sp. (1) 01 01   
Lonchocarpus campestris Tillandsia tenuifolia (4) 04 04   
 Tillandsia mallemontii (4) 04 04   
 Rhipsalis sp. (1) 01 01   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (8) 08 08   
 Tillandsia mallemontii (4) 04 04   
Lonchocarpus campestris Tillandsia tenuifolia (5) 05 05   
 Tillandsia sp. (4) 04 04   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Aspidosperma parvifolium Tillandsia sp. (6) 06 06 Rhipsalis sp. (2) 
 Tillandsia gardneri (3) 03 03   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Chrysophyllum marginatum Tillandsia sp. (10) 10 10 Encyclia sp. (1) 
 Tillandsia mallemontii (5) 05 05   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Sebastiania commersoniana Orchidaceae (3) 03 03   
 Tillandsia sp. (3) 03 03   
 Tillandsia mallemontii (4) 04 04   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02 Encyclia sp. (1) 
 Tillandsia tenuifolia (10) 10 10   



 

 Continuaç� o... 
 Tillandsia sp. (5) 05 05   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (8) 08 08   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02 Orchidaceae (1) 
 Tillandsia sp. (4) 04 04   
 Tillandsia tenuifolia (5) 05 05   
Machaerium paraguariense Tillandsia sp. (20) 10 10 Rhipsalis sp. (2) 
 Tillandsia mallemontii (10) 10 10   
 Tillandsia tenuifolia (8) 08 08   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia tenuifolia (10) 10 10   
 Tillandsia gardneri (5) 05 05   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (8) 08 08   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia tenuifolia (3) 03 03   
Sebastiania commersoniana Tillandsia tenuifolia (3) 03 03   
 Tillandsia sp. (1) 01 01   
Sebastiania commersoniana Tillandsia sp. (1) 01 01   
 Tillandsia mallemontii (5) 05 05   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (10) 10 10   
 Tillandsia tenuifolia (10) 10 10   
Randia armata Tillandsia mallemontii (5) 05 05   
 Tillandsia tenuifolia (10) 10 10   



 

 Continuaç� o... 
Matayba elaeagnoides Tillandsia mallemontii (5) 05 05 Isochillus linearis (3) 
 Tillandsia tenuifolia (10) 10 10   
 Tillandsia sp. (10) 10 10   
NI Tillandsia sp. (5) 05 05 Rhipsalis sp. (1) 
 Tillandsia tenuifolia (7) 07 07 Encyclia sp. (5) 
Ocotea pulchella Tillandsia sp. (1) 01 01   
 Tillandsia tenuifolia (8) 08 08   
árvore morta      
Myrocarpus frondosus    Rhipsalis sp. (1) 
Lonchocarpus campestris Vriesea sp. (1) 01 01   
Lonchocarpus campestris Orchidaceae (1) 01 01   
Myrocarpus frondosus      
Machaerium paraguariense Orchidaceae (3) 03 03   
Maytenus ilicifolia Microgramma squamulosa (2) 02 02 Orchidaceae (3) 
Matayba elagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Casearia sylvestris Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (1) 01 01   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (3) 03 03   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Machaerium paraguariense Tillandsia sp. (3) 03 03   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Sebastiania commersoniana Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Microgramma squamulosa (2) 02 02   



 

 Continuaç� o... 
 Tillandsia sp. (5) 05 05   
Matayba elaeagnoides Peperomia sp. (3) - -   
Matayba elaeagnoides Peperomia sp. (3) - -   
Lonchocarpus campestris Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (5) 05 05   
Campomanesia xanthocarpa Tillandsia sp. (6) 06 06   
 Microgramma squamulosa (4) 04 04   
Lonchocarpus campestris Microgramma squamulosa (4) 04 04   
 Tillandsia sp. (4) 04 04   
Maytenus ilicifolia Tillandsia sp. (4) 04 04   
Dasyphyllum spinescens Tillandsia geminifolia (1) 01 01   
Dasyphyllum spinescens Tillandsia sp. (2) 02 02   
Cupania vernalis Rhipsalis sp. (1) 01 01   
Randia armata Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
Randia armata Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
Randia armata Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
Randia armata Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (2) 02 02   
NI    Rhipsalis sp. (1) 
Campomanesia xanthocarpa Tillandsia sp. (2) 02 02   
NI Tillandsia sp. (2) 02 02   



 

 Continuaç� o... 
NI Tillandsia sp. (2) 02 02   
NI Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Microgramma squamulosa (2) 02 02   
NI Tillandsia sp. (2) 02 02 Orchidaceae (1) 
Parapiptadenia rigida Tillandsia sp. (2) 02 02 Encyclia sp. (6) 
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Randia armata Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Randia armata Tillandsia sp. (2) 02 02   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (2) 02 02   
Randia armata Tillandsia sp. (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (2) 02 02   
Syagrus romanzoffiana Tillandsia sp. (2) 02 02   
Cereus sp. Tillandsia sp. (2) 02 02   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (2) 02 02   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (2) 02 02   



 

 Continuaç� o... 
Campomanesia xanthocarpa Tillandsia sp. (2) 02 02   
Cordia sp.    Peperomia sp (1) 
Sebastiania commersoniana Tillandsia sp. (2) 02 02   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (2) 02 02   
Matayba elaeagnoides Tillandsia sp. (2) 02 02   
Maytenus ilicifolia Tillandsia sp. (2) 02 02   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Randia armata Tillandsia sp. (2) 02 02   
Randia armata Tillandsia sp. (2) 02 02   
Dasyphyllum spinescens Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (1) 01 01   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (3) 03 03   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (3) 03 03   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (6) 06 06   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (4) 04 04   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (3) 03 03   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (5) 05 05   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (3) 03 03   
Nectandra megapotamica Tillandsia sp. (2) 02 02   



 

 Continuaç� o... 
 Microgramma squamulosa (5) 05 05   
Matayba elaeagnoides Tillandsia sp. (6) 06 06  
 Microgramma squamulosa (2) 02 02  
Cupania vernalis Tillandsia sp. (8) 08 08  
Cupania vernalis Tillandsia sp. (6) 06 06  
Ilex paraguariensis Tillandsia sp. (4) 04 04  
Ilex paraguariensis Microgramma squamulosa (10) 10 10  
Cupania vernalis Microgramma squamulosa (10) 10 10  
 Tillandsia sp. (3) 03 03  
Ilex paraguariensis Tillandsia sp. (3) 03 03  
Ilex paraguariensis Tillandsia sp. (3) 03 03  
Cupania vernalis Tillandsia sp. (5) 05 05  
Inga uruguensis Microgramma squamulosa (10) 10 10  
Allophylus edulis Microgramma squamulosa (2) 02 02  
Cupania vernalis Tillandsia sp. (4) 04 04  
 Aechmea sp. (1) 01 01  
Cupania vernalis Tillandsia sp. (3) 03 03  
Cupania vernalis Tillandsia sp. (3) 03 03  
Nectandra megapotamica Tillandsia sp. (2) 02 02  
Machaerium paraguariense Tillandsia sp. (5) 05 05  
Nectandra megapotamica Tillandsia sp. (5) 05 05  
 Microgramma squamulosa (10) 10 10  
Matayba elaeagnoides Tillandsia sp. (2) 02 02  
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02  
 Tillandsia sp. (2) 02 02  



 

 Continuaç� o... 
NI Tillandsia sp. (2) 02 02 Peperomia sp (1) 
Syagrus romanzoffiana Tillandsia sp. (2) 02 02 Peperomia sp (1) 
Machaerium paraguaiense Microgramma squamulosa (2) 02 02  
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
NI Tillandsia sp. (2) 02 02   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Posocheria latifolia Tillandsia sp. (4) 04 04   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (2) 02 02   
Nectandra megapotamica Aechmea sp. (1) 01 01   
Machaerium paraguaiense Tillandsia sp. (5) 05 05   
Matayba elaeagnoides Tillandsia sp. (8) 08 08   
Syagrus romanzoffiana Tillandsia sp. (8) 08 08 Tillandsia sp. (2) 
NI Tillandsia sp. (3) 03 03   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
NI Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (4) 04 04   
Dyospirus inconstans Tillandsia sp. (6) 06 06 Encyclia sp. (2) 
Machaerium paraguaiense Tillandsia sp. (6) 06 06   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
NI Aristolochia sp. (2) 02 02   
Cupania vernalis Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (3) 03 03   



 

 Continuaç� o... 
NI    Encyclia sp. (2) 
NI Microgramma squamulosa (2) 02 02 Orchidaceae (2) 
    Rhipsalis (2) 
Sorocea bomplandii Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Lonchocarpus campestris Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (3) 03 03   
NI Tillandsia sp. (3) 03 03   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Machaerium paraguariense Tillandsia sp. (4) 04 04   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (10) 10 10   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
NI Tillandsia sp. (6) 06 06   
NI Tillandsia sp. (6) 06 06   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (4) 04 04   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Luehea divaricata Microgramma squamulosa (2) 02 02 Orchidaceae (3) 
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (6) 06 06   
Lonchocarpus campestris Tillandsia sp. (10) 10 10   
 Aechmea sp. (1) 01 01   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
NI Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (4) 04 04   
Nectandra oppositifolia Microgramma squamulosa (2) 02 02   



 

 Continuaç� o... 
 Tillandsia sp. (4) 04 04   
NI Microgramma squamulosa (2) 02 02   
NI Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (4) 04 04   
NI Tillandsia sp. (6) 06 06   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
NI Tillandsia sp. (4) 04 04   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Syagrus romanzoffiana Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (4) 04 04   
Matayba elaeagnoides Tillandsia sp. (4) 04 04   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
NI Tillandsia sp. (6) 06 06   
Roupala brasiliensis Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Machaerium paraguariense Tillandsia sp. (10) 10 10   
Roupala brasiliensis Tillandsia sp. (10) 10 10   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (10) 10 10 Aechmea sp. (1) 
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02 Orchidaceae (6) 
NI Tillandsia sp. (10) 10 10   
Cupania vernalis Tillandsia sp. (6) 06 06 Peperomia (1) 
Syagrus romanzoffiana Microgramma squamulosa (2) 02 02 Vrisea sp. (1) 
Casearia sylvestris Microgramma squamulosa (2) 02 02 Peperomia (2) 
Casearia sylvestris Microgramma squamulosa (2) 02 02   



 

 Continuaç� o... 
Matayba elaeagnoides Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (6) 06 06   
Myrocarpus frondosus Tillandsia sp. (10) 10 10   
Ficus sp. Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Casearia sylvestris Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Casearia sylvestris Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (6) 06 06   
Casearia sylvestris Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Maytenus ilicifolia Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (6) 06 06   
Maytenus ilicifolia Microgramma squamulosa (2) 02 02   
 Tillandsia sp. (6) 06 06   
Cedrela fissilis Microgramma squamulosa (2) 02 02 Rhipsalis (2) 
NI Aechmea sp. (1) 01 01   
 Microgramma squamulosa (2) 02 02   
Luehea divaricata Microgramma squamulosa (2) 02 02 Orchidaceae (3) 
 Tillandsia sp. (6) 06 06   
Ilex paraguariensis Tillandsia sp. (6) 06 06   
Randia armata Aechmea sp. (5) 05 05   
 
 
 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2 

Resultados do monitoramento de afloramentos rochosos 
 
 
 
 
Tabela 1: unidade amostral de afloramento rochoso situada na UHE Monte Claro – 
data: 07/07//2005 
 
No nome popular Nome científico Família Estrato Fenologia 
01* dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva - 

02 - Cuphea linifolia LYTHRACEAE Herbácea X (flores) 

03 - Phyllanthus sellowianus EUPHORBIACEAE Herbácea X (frutos) 

04 - NI POACEAE Herbácea X (flores) 

05 dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva X (frutos) 

06 - Collaea sp. FABACEAE Arbustiva X (flores) 

07 topete-de-cardeal Calliandra tweediei. FABACEAE Arbustiva - 

08 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva X (frutos) 

09 - Collaea sp. FABACEAE Arbustiva - 

10 topete-de-cardeal Calliandra tweediei. FABACEAE Arbustiva - 

11 - Gomidesia palustris MYRTACEAE Arbustiva - 

12 - Croton sp. EUPHORBIACEAE Arbustiva X (flores) 

13 - Cuphea linifolia LYTHRACEAE Herbácea X (flores) 

14 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva X (frutos) 

15 dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva - 

16 - Collaea sp. FABACEAE Arbustiva - 



 

 
17 ni Ni POACEAE Herbáceo - 

18 topete-de-cardeal Calliandra tweediei FABACEAE Arbustiva - 



 

 Continuaç� o... 
19 sarandi-vermelho Sebastiana schottiana var. 

schottiana 
EUPHORBIACEAE Arbustiva - 

20 -guamirim Gomidesia palustris MYRTACEAE Arbustiva - 

21 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva - 

22 topete-de-cardeal Calliandra tweediei. FABACEAE Arbustiva - 

23 dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva - 

24 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva - 

25 - Collaea sp. FABACEAE Arbustiva - 

26 dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva - 

27 - Cuphea linifolia LYTHRACEAE Herbácea X (flores) 

28 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva - 

29 sarandi Sebastiana schottiana var. 
angustifolia 

EUPHORBIACEAE arbustiva - 

30 topete-de-cardeal Calliandra tweediei FABACEAE Arbustiva - 

31 - - POACEAE Herbácea - 

32 -guamirim Gomidesia palustris MYRTACEAE Arbustiva - 

33 sarandi-preto Pouteria salicifolia SAPOTACEAE Arbustiva - 

34 sarandi Sebastiana schottiana var. 
angustifólia 

EUPHORBIACEAE Arbustiva - 

35 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva - 

36 - Croton sp. EUPHORBIACEAE Arbustiva X (flores) 

37 topete-de-cardeal Calliandra tweediei FABACEAE Arbustiva - 

38 - Collaea sp. FABACEAE Arbustiva - 



 

 Continuaç� o... 
39 sarandi-vermelho Sebastiana schottiana var. 

schottiana 
EUPHORBIACEAE Arbustiva - 

40 gravatá Dyckia sp. BROMELIACEAE Arbustiva - 

41 - NI - Herbácea X (flores) 

42 topete-de-cardeal Calliandra tweediei. FABACEAE Arbustiva - 

43 -guamirim Gomidesia palustris MYRTACEAE Arbustiva - 

44 - Croton sp. EUPHORBIACEAE Arbustiva X (flores) 

45 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva X (frutos) 

46 - NI - Herbácea X (flores) 

47 - - POACEAE Herbácea - 

48 - Collaea sp. FABACEAE Arbustiva - 

49 dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva - 

50 murta Blepharocalix salicifolius MYRTACEAE Arbustiva - 

51 - Croton sp. EUPHORBIACEAE Arbustiva X (flores) 

52 sarandi-vermelho Sebastiana schottiana var. 
schottiana 

EUPHORBIACEAE Arbustiva - 

53 - Collaea sp. FABACEAE Arbustiva - 

54 - Cuphea linifolia LYTHRACEAE Herbácea X (flores) 

55 - NI - Arbustiva - 

56 dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva - 

57 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustivo - 

58 sarandi-vermelho Sebastiana schottiana var. 
schottiana 

EUPHORBIACEAE Arbustiva - 

59 - Croton sp. EUPHORBIACEAE Arbustiva - 



 

 Continuaç� o... 
60 - Cuphea linifolia LYTHRACEAE Herbácea - 

61 - - POACEAE Herbácea - 

62 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva - 

63 caliandra Calliandra sp. FABACEAE Arbustiva - 

64 dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva - 

65 murta Blepharocalix salicifolius MYRTACEAE Arbustiva - 

66 - - POACEAE Herbácea - 

67 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva - 

68 caliandra Calliandra sp. FABACEAE Arbustiva - 

69 - Morus sp. MORACEAE Arbustiva - 

70 - Croton sp. EUPHORBIACEAE Arbustiva - 

71 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva - 

72 dedaleira-branca Lafoensia nummularifolia LYTHRACEAE Arbustiva - 

73 sarandi-branco Callisthene inundata VOCHYZIACEAE Arbustiva - 

74 - NI - Arbustiva - 
No 01 – ponto zero 
Até o n. 41 – lado direito da beira do rio 
Do n. 42 ao 74 – da parte final da linha em direç� o ao início, lado da metade da encosta 
 



 

  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 3 

Relatório Fotográfico



 

  

 

 

  
Foto 1 –Orquídea epifítica  
(Pleurothallis sp.) 

Foto 2 – Orquídea epifítica  
(Isochillus lineares) 

  
Foto 3 – Bromélia terrícola  
(Aechmea calyculata) Foto 4 – Cravo-do-mato (Tillandsia sp.) 

 

 

Foto 5 – Bromélia terrícola – detalhe da 
flor (Billbergia nutans) 

Foto 6 – Orquídea epífitica relocada em 
Novembro/2004 junto ao barramento da 
UHE Castro Alves 

 
 

 



 

 

  
Foto 7 – Orquídea epifítica relocada na 
Trilha da Associaç� o Paludo  
(Encyclia sp.). 

Foto 8 – Orquídea epifítica relocada  na 
Trilha da Associaç� o Paludo (espécie 
n� o identificada). 

  

Foto 9 – Bromélia epifítica relocada  na 
Trilha da Associaç� o Paludo (Vriesea 
sp.). 

Foto 10 – Vista da unidade amostral 2 
na margem direita do Rio das Antas 
junto à ponte Nova Roma do Sul/ 
Farroupilha 

  

Foto 11 – Placa de identificaç� o 
utilizada para a marcaç� o das espécies 
arbóreas (unidade amostral 2) 

Foto 12 – Vista da unidade amostral 3 
localizada na margem direita do Rio da 
Prata ainda na área de influência do 
reservatório da UHE Monte Claro 
 



 

 

  
Foto 13 – Vista da unidade amostral 3 
localizada na margem direita do Rio da 
Prata ainda na área de influência do 
reservatório da UHE Monte Claro 

Foto 14 – Epífita encontrada na 
unidade amostral 3. 
(Bromeliaceae: Aechmea sp) 

  
Foto 15 – Vista da unidade amostral 4 
localizada na margem direita do Rio da 
Prata ainda na área de influencia do 
reservatório da UHE Monte Claro 

Foto 16 – Vista da unidade amostral 5 
localizada na margem esquerda do 
reservatório da UHE Monte Claro no 
Rio das Antas 

  
Foto 17 – Piperarceae  
(Peperomia tetraphylla) 

Foto 18 – Orquídea  
(Sophronitis cernua)  

 
 
 
 
 



 

  
 

 

  
Foto 19 – Bromélia (Tillandsia sp.) Foto 20 - Orquídea (Sophronitis cernua) 

  

Foto 21 – cf. Polypodium sp. Foto 22 – Rhipsalis sp. 
 

  

Foto 23 - Orquídea (Octomeria sp.) Foto 24 - Cuphea linifolia 
 



 

  

 

  
Foto 25 - Vista geral do afloramento 
rochoso na propriedade da família 
Sanches, UHE Monte Claro 

Foto 26 - Vista geral da parcela no  
afloramento rochoso na propriedade da 
família Sanches, UHE Monte Claro 

  
Foto 27 - Sarandi-branco  
(Callisthene inundata) 

Foto 28 - Gravatá (Dyckia sp.) UHE 
Monte Claro 

  
Foto 29 - No detalhe o fruto do sarandi-
branco (Callisthene inundata) 

Foto 30 - No detalhe a flor do topete-
de-cardeal (Calliandra tweediei) 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 

 

Relatório final do Mapeamento de Callisthene inundata Bueno, Nilson e 
Magalhães, Lafoensia nummularifolia St. Hil. e Dyckia brevifolia Baker 

nas áreas dos reservatórios das UHE 14 de Julho e Castro Alves 
 



 

 

Apresentação 

Este relatório apresenta o resultado final do trabalho de mapeamento de Callisthene 
inundata, Lafoensia nummularifolia e Dyckia brevifolia nas áreas dos reservatórios das 
UHEs Castro Alves e 14 de Julho. 

 

Além de avaliar a distribuiç� o das espécies de interesse nas áreas dos futuros 
reservatórios das usinas objeto do presente contrato, ser� o também analisados os 
resultados do estudo desenvolvido anteriormente na área da UHE Monte Claro, o que 
permitirá uma avaliaç� o completa do trecho do rio das Antas em que se localizam as três 
unidades da CERAN. 

 

Objetivos 
�  Mapear a distribuiç� o das espécies de interesse nas áreas de alagamento das UHEs 

Castro Alves e 14 de Julho; 
�  descrever as características gerais das áreas mapeadas; 
�  observar o comportamento fenológico das espécies de interesse ao longo do período 

de amostragem; 
�  avaliar o grau de conservaç� o das áreas mapeadas; e 
�  definir as áreas prioritárias para a conservaç� o das espécies estudadas nos trechos 

de rio avaliados. 

 

Introdução 

O presente relatório, que consubstancia o esforço realizado ao longo de um ano para 
avaliar a ocorrência das três espécies de interesse nas áreas associadas as UHEs Castro 
Alves e 14 de Julho, consiste em uma tentativa de incrementar o conhecimento 
acumulado sobre a maneira como elas se distribuem na área sob influência do complexo 
da CERAN e sobre os fatores que podem influenciar essa distribuiç� o, em uma 
abordagem de caráter eminentemente biogeográfico. 

 

Com suas raízes remontando ao século XVIII, a biogeografia passa a desenvolver suas 
bases teóricas a partir do momento em que os naturalistas passaram a dedicar uma maior 
atenç� o à relaç� o entre a distribuiç� o de organismos e as condições ambientais das 
regiões que eles ocupam. 

 

Com a consagraç� o da teoria da tectônica de placas, a moderna biogeografia passa a 
associar de maneira mais consistente a história da distribuiç� o da vida à evoluç� o da 
geografia da Terra. Nos dias atuais, verifica-se uma notável evoluç� o das ciências 
biogeográficas, que graças ao desenvolvimento de novos métodos filogenéticos e à 
investigaç� o dos mecanismos que limitam a distribuiç� o de espécies, tem obtido grandes 
avanços na compreens� o da forma como se processa a ocupaç� o da biosfera pelas 
espécies vegetais e animais. 

 



 

 

 

 

 

O presente estudo pretende oferecer uma melhor percepç� o dos padrões de ocorrência 
das espécies de interesse nos ambientes avaliados, tema da mais alta importância para a 
sua conservaç� o em âmbito regional. 

 

Entre as espécies consideradas, Dyckia brevifolia (Bromeliaceae) e Lafoensia 
nummularifolia (Lythraceae) correspondem a dois casos de citaç� o nova para a bacia do 
rio Taquari-Antas. Trata-se de duas espécies que eram já conhecidas da bacia do rio 
Uruguai, lá apresentando uma distribuiç� o também restrita e alta especificidade em 
relaç� o ao hábitat. Já Callisthene inundata (Vochysiaceae) apresenta uma intrigante 
distribuiç� o geográfica, uma vez que ocorre em um setor bastante restrito da bacia, 
apresentando uma clara afinidade por locais caracterizados pela presença de margens 
rochosas, relativamente pouco elevadas com relaç� o ao rio e sujeitas a inundações 
periódicas. 

 

Outras espécies do gênero Callisthene ocorrem em Santa Catarina (e em outros Estados 
mais ao norte), n� o sendo citadas para outra localidade do Rio Grande do Sul. Em 
comum, as três espécies eram conhecidas da bacia do Uruguai (no caso de Callisthene, 
apenas em nível de gênero) e de alguma forma alcançaram afluentes do rio das Antas. 

 

No caso de Callisthene inundata, a identificaç� o de uma nova espécie, isolada e disjunta 
do restante do gênero pode dever-se muito mais à dispers� o à longa distância do que à 
vicariância. SYTSMA et al. (2004) afirmam que Vochysiaceae é uma família anfi-atlântica, 
cuja distribuiç� o pode ser explicada tanto por casos de vicariância (pela deriva continental 
atuando em elementos gonduânicos) como pela dispers� o à longa distância sobre o 
oceano Atlântico. Se tal característica é válida para a escala continental, pode-se supor 
que também seja aplicada à escala regional. 

 

A inexistência de estudos voltados a uma análise fitogeográfica regional dos taxa 
estudados traz a este relatório um claro viés exploratório, uma vez que muitas das 
questões aqui levantadas somente poder� o ser dirimidas a partir de um aprofundamento 
das investigações relacionadas ao tema, já que somente o aprofundamento das 
pesquisas de campo poderá preencher o conjunto parco e desconexo de informações 
sobre a distribuiç� o da flora autóctone. 

 

O incentivo a programas de pesquisa, em âmbito acadêmico, voltadas à investigaç� o da 
distribuiç� o das espécies em outras porções do território gaúcho pode ser uma iniciativa 
interessante para uma compreens� o mais abrangente de possíveis rotas migratórias. 

 

Analisando-se um mapa em grande escala, e levando em conta a ocorrência conhecida 
das espécies de interesse no presente relatório, n� o é difícil sugerir rotas em que se 



 

 verifica uma grande proximidade de nascentes de afluentes dos dois rios principais das 
respectivas bacias.    Os cursos superiores dos rios  

 

Turvo, Ituim e da Telha, afluentes do rio das Antas, parecem representar bons pontos de 
partida para uma averiguaç� o da ligaç� o biótica com afluentes do Uruguai, na regi� o 
entre Vacaria e Lagoa Vermelha. É possível mesmo que, no caso de existirem hábitats 
favoráveis nos trechos intermediários citados, as espécies consideradas neste estudo 
possam estar presentes. 

 

Material e Métodos 

O trabalho de mapeamento das espécies de interesse foi executado a partir do 
deslocamento na calha do rio das Antas através do uso de barco inflável. Com a presença 
de pelo menos dois dos técnicos responsáveis pelo estudo e o auxílio de um guia de 
rafting, os trechos da área de alagamento das UHEs Castro Alves e 14 de Julho foram, 
nas primeiras campanhas, percorridos em caráter exploratório, sendo definidas áreas 
prioritárias para visita de acordo com os resultados da análise prévia da base cartográfica. 

 

Além das áreas previamente indicadas, foram também visitados locais selecionados 
durante os deslocamentos no rio. Esta abordagem foi empregada visando à exploraç� o 
dos hábitats favoráveis e a checagem da eficiência do uso de mosaico fotográfico orto-
retificado para a indicaç� o de áreas de ocorrência das espécies. 

 

Além do deslocamento de barco, quando se realizavam observações a partir da calha do 
rio com o auxílio de binóculos, os locais que apresentavam condições favoráveis à 
ocorrência das espécies foram percorridos a pé. 

 

As áreas visitadas foram georreferenciadas com o auxílio de um receptor GPS Garmin II+ 
para posterior lançamento nos mapas básicos, tendo sido obtidas fotografias para ilustrar 
os principais aspectos relacionados aos hábitats visitados junto à calha do rio. 

 

Todas as informações obtidas em campo foram uniformizadas para fins de sua posterior 
incorporaç� o aos bancos de dados do projeto e a sistemas de informações geográficas. 

 

As informações relativas ao estudo realizado em 2003 na área sob influência da UHE 
Monte Claro (BUENO et al., 2003) foram objeto de consulta e de adaptaç� o, visando a 
sua adequaç� o aos parâmetros de avaliaç� o adotados no presente estudo. 

 

Os exemplares coletados nas expedições foram preparados para posterior incorporaç� o 
ao Herbário da UNISINOS, tendo recebido etiqueta identificadora de sua procedência e 
do projeto responsável pela coleta do material (em anexo é apresentada a relaç� o do 
material coletado e seu número de tombamento).



 

 

 

Cronograma de atividades de campo 

 

Quadro 1: Cronograma das atividades de campo 

Período Destino 

30/04/04 a 03/05/2004 UHE Castro Alves 

22 e 23/07/2004 UHE 14 de Julho 

11 a 13/10/2004 UHE Castro Alves 

20 e 21/12/2004 UHE 14 de Julho 

20 e 21/04/2005 UHE 14 de Julho 

 

Técnicos responsáveis 

 

Biól. MSc. Rodrigo Balbueno CRBio 08014-03 

Biól. MSc. Jo� o Larocca CRBio 17097-03 

Biól. MSc. Adriano Cunha CRBio 09021-03 

 

Resultados 

Os estudos desenvolvidos para o mapeamento das espécies de interesse nos trechos do 
rio das Antas sob influência direta das usinas hidrelétricas que compõem o complexo da 
CERAN abrangem os esforços realizados ao longo do ano de 2003 pela equipe 
responsável pelo estudo na área da UHE Monte Claro e as amostragens realizadas nas 
áreas das UHE Castro Alves e 14 de Julho, no ano de 2004 e 2005 que correspondem ao 
objeto do contrato cujo relatório é ora apresentado. 

Embora, conforme já destacado, possa considerar-se bastante limitado o conhecimento 
acumulado acerca da biologia das espécies avaliadas, o que é especialmente relevante 
quando se considera que uma das espécies – Callisthene inundata – foi recentemente 
descrita pela ciência (BUENO et al., 2000), o período de observaç� o de dois anos que 
envolvem os estudos aqui descritos permitem que se teçam algumas considerações 
relevantes do ponto de vista das características das três espécies e de sua distribuiç� o 
nos trechos do rio das Antas avaliados. 

 

Aspectos fenológicos 

As atividades de campo relativas as UHE Castro Alves e 14 de Julho, desenvolvidos no 
ano de 2004, foram distribuídos no período de forma a abranger a maior diversidade de 
situações climáticas possível, com expedições nos meses de abril, maio, julho, outubro e 
dezembro. Essa abordagem permitiu observar as espécies de interesse ao longo de 
praticamente um ciclo fenológico completo. 

 



 

 

 

 

]O estudo referente a UHE Monte Claro afirma que C. inundata n� o havia florescido nos 
dois anos anteriores a sua realizaç� o (2003), o que justificaria a baixíssima ocorrência de 
árvores com frutos e, conseqüentemente, de sementes para o cultivo ex situ. 

 

A expediç� o realizada em maio de 2004 também encontrou poucos exemplares com 
frutos. Mesmo nos exemplares com frutos, esses apresentavam baixas densidades, 
muitas vezes concentrados em poucos ramos. Esse fenômeno, embora com menor 
intensidade, também foi observado com relaç� o a Lafoensia nummularifolia. 

 

Na campanha de maio foram observados diversos espécimes de C. inundata com as 
folhas de um vermelho intenso, que se destacava na paisagem, indicando sua queda 
iminente, dando início à fase caducifólia que é característica da espécie. 

 

Na expediç� o de julho de 2004 o número de exemplares avistados com frutos foi ainda 
menor do que o verificado na expediç� o anterior, com os frutos antigos observados 
consistindo em remanescentes do último ciclo de frutificaç� o. Nessa mesma oportunidade 
a grande maioria dos exemplares de C. inundata encontrava-se desprovida de folhas, a 
exemplo de diversas espécies que ocupam as margens do rio, como angicos, açoita-
cavalos e os sarandis. 

 

As atividades de campo desenvolvidas no mês de outubro permitiram a observaç� o de 
diversos exemplares de D. brevifolia floridos. A maior parte dos indivíduos de C. inundata 
encontrada apresentava-se com folhagem nova, destacando-se marcantemente na 
paisagem nos seus locais de ocorrência. Além disso, foram observados diversos 
indivíduos com botões florais, indicando a perspectiva da floraç� o iminente, ao contrário, 
portanto do que fora observado no ano anterior. 

 

Já com relaç� o à L. nummularifolia, n� o foram observados indícios de floraç� o nos 
indivíduos examinados, tendo sido avistados somente exemplares com restos de 
inflorescências. 

 

Na campanha de dezembro foram observados diversos exemplares floridos de C. 
inundata, o que permite supor que, ao contrário do que foi observado nos anos anteriores, 
no ano de 2005 houve  uma maior oferta de frutos e, conseqüentemente, de sementes. Já 
com relaç� o a L. nummularifolia verificou-se uma situaç� o de início de floraç� o, com a 
presença de botões florais em alguns dos indivíduos encontrados, evidenciando a 
ocorrência mais tardia desse fenômeno. 

 

Características das áreas de ocorrência 

As três espécies consideradas estudo apresentam uma clara afinidade pelos ambientes 



 

 dominados por grandes blocos rochosos, caracterizados pela presença de margens 
rochosas, relativamente pouco elevadas junto ao rio e sujeitas a inundações periódicas, o 
que permite considerar os trechos de barrancas argilosas e as áreas de seixos rolados 
como hábitats pouco favoráveis à ocorrência das espécies, o que se observa na própria 
diminuiç� o de sua abundância e densidade nesse tipo de ambiente. 

 

É curioso notar, entretanto, que foram percorridos diversos locais que apresentam as 
características definidas como favoráveis à presença das espécies, sem que essas 
fossem encontradas, fenômeno que ocorre de forma mais acentuada na porç� o de 
montante da UHE Castro Alves. 

 

O outro lado dessa situaç� o também é observado na área de estudo, ou seja, da 
presença principalmente de C. inundata e L. nummularifolia (essa última de maneira 
menos notável do que em relaç� o à primeira) em locais dominados por hábitats menos 
favoráveis. Nesses, no entanto, suas densidades s� o menores, ocorrendo misturadas às 
demais espécies da faixa de vegetaç� o ciliar e sem formar agrupamentos francamente 
dominados por elas, como se observa em alguns lajedos. Essa condiç� o orientou a 
definiç� o das classes de distribuiç� o das espécies mapeadas no trecho, cuja descriç� o 
será oportunamente apresentada. 

 

A ocorrência das espécies consideradas na área de estudo, que do ponto de vista 
regional podem ser consideradas endêmicas, sintetiza situações extremas do ponto de 
vista da distribuiç� o das espécies na biosfera. Espécies vegetais endêmicas podem 
representar a vanguarda de uma ocupaç� o por parte de contingentes florísticos com uma 
dada característica que, como conseqüência de uma condiç� o climática favorável, 
passam a ocupar um novo território, como ocorre com tantas espécies da mata atlântica 
em território gaúcho, ou exatamente o contrário, trata-se de remanescentes de um ciclo 
climático anterior, estando sujeitas a um processo de paulatina reduç� o nos hábitats 
favoráveis a sua presença. 

 

Como se desconhecem em detalhe as peculiaridades das exigências ambientais 
requeridas por essas espécies, é importante que se considere a hipótese, plausível 
quando se analisam as suas áreas de distribuiç� o, de que sejam altamente dependentes 
dos efeitos relacionados aos pulsos de cheia que caracterizam os ambientes por elas 
ocupados. 

 

Talvez o material depositado pelo rio após as cheias junto aos blocos rochosos seja 
indispensável para o acesso dessas plantas aos nutrientes necessários ao 
desenvolvimento. Também é possível que a evoluç� o as tenha dotado de um sistema 
radicular mais eficiente do que as demais espécies que ocupam esse nicho  em  áreas  de  
montante,  tendo,  portanto,  uma  maior   capacidade   de  

 

permanecerem aderidas ao material rochoso nos picos de vaz� o e a enchente funcione 
como um poderoso aliado na hora de eliminar a competiç� o. 



 

 

 

Além das características do substrato, as observações realizadas permitem que se 
perceba também uma influência da morfologia fluvial na distribuiç� o de C. inundata e L. 
nummularifolia, notadamente nas áreas de hábitats menos favoráveis, com barrancas 
argilosas, parecendo haver maiores densidades nas margens côncavas e, portanto, mais 
expostas à aç� o da corrente quando da elevaç� o do nível do rio, o que corroboraria a 
suposiç� o de que C. inundata apresenta vantagens seletivas à hora de resistir à força das 
águas nas enchentes. 

 

Distribuição espacial das espécies 

O Mapa 1 apresenta o arranjo espacial dos trechos do rio estudados, considerando a 
divis� o adotada conforme a descriç� o que consta do quadro a seguir, que apresenta o 
arranjo das usinas de montante para jusante. 

 

Essa abordagem se justifica tendo em vista a necessidade de se avaliar de uma forma 
objetiva os locais em que se verifica a presença das espécies de interesse que ser� o (ou 
já foram, como no caso da UHE Monte Claro) suprimidos pela formaç� o dos lagos, de 
forma a permitir a seleç� o das áreas remanescentes e que dever� o ser objeto de 
iniciativas voltadas à conservaç� o in situ dessas espécies. 

 

Quadro 2. Trechos do rio das Antas avaliados 

Trecho Extensão - km % 

Lago da UHE Castro Alves 26,42 24,55 

Alça de vaz� o reduzida da UHE Castro Alves 18,00 16,72 

Total UHE Castro Alves 44,42 41,28 

Lago da UHE Monte Claro 11,04 10,26 

Alça de vaz� o reduzida da UHE Monte Claro 20,13 18,71 

Total UHE Monte Claro 31,17 28,97 

Lago da UHE 14 de Julho 26,59 24,71 

Alça de vaz� o reduzida da UHE 14 de Julho* 5,44 5,05 

Total UHE 14 de Julho 32,02 29,76 

TOTAL GERAL 107,62 100,00 

* O trecho avaliado n� o compreende a integralidade de alça de vaz� o reduzida. 

 

O Mapa 2 apresenta a distribuiç� o das espécies nos trechos avaliados considerando as 
condições sob as quais elas ocorrem, de acordo com as observações  realizadas  no  
presente  estudo  e no estudo anterior, referente à  

 

área da UHE Monte Claro. Os trechos uniformes foram definidos de acordo com as 
categorias de ocorrência definidas a seguir: 



 

 

 

�  CI, DB e LN – áreas de ocorrência das três espécies estudadas. Correspondem 
aos locais que apresentam os hábitats mais favoráveis (lajedos na forma de 
grandes blocos, com Callisthene inundata dominando o estrato arbóreo); 

�  CI esparsas – trechos em que C. inundata ocorre sem formar manchas contínuas 
significativas. Nesses locais ocorrem duas situações distintas, que correspondem à 
ocorrência de manchas com altas concentrações da espécie em locais de micro-
hábitat favoráveis (pequenos lajedos ou áreas de acumulaç� o de grandes blocos 
rochosos), mas com pouca expressividade em termos de sua continuidade 
espacial, ou à ocorrência de indivíduos dispersos junto a outras espécies arbóreas, 
sem formar manchas monoespecíficas; 

�  DB – trechos de ocorrência exclusiva de Dyckia brevifolia, sem a presença de C. 
inundata e L. nummularifolia; 

�  SR – trechos sem registro das espécies de interesse.



 

 

Inserir mapa 1



 

 

Inserir mapa 2



 

 

 

Os trechos em que se verificou a presença das espécies foram numerados de 1 a 20 para 
permitir uma rápida visualizaç� o dos mesmos na medida em que forem citados ao longo 
do texto. 

 

As amostragens desenvolvidas permitiram verificar a ausência de Callisthene inundata e 
Lafoensia nummularifolia nas porções de montante da UHE Castro Alves, tendo sua 
ocorrência se restringido aos trechos situados a jusante do cachoeir� o de Nova Roma do 
Sul. Nessas áreas a presença de Dyckia brevifolia limitou-se a locais esparsos e com 
baixas densidades, que correspondem aos trechos 1 e 2 do Mapa 2. 

 

As áreas das UHE Castro Alves e Monte Claro apresentam uma maior oferta de 
ambientes de ocorrência preferencial das três espécies avaliadas, que s� o as margens 
com grandes blocos rochosos ou que formam lajedos. 

Nas áreas sob influência dessas UHE s� o encontrados os locais mais importantes em 
termos da ocorrência das espécies de interesse (trechos 3, 5, 7 e 10 do mapa 2), tanto 
pela presença conjunta das espécies de interesse como em termos da densidade em que 
elas se encontram. 

 

A área de alagamento da UHE 14 de Julho, que é o aproveitamento localizado mais a 
jusante entre os três que compõem o complexo da CERAN, encontra o rio das Antas com 
uma morfologia distinta daquela que é encontrada nas áreas de montante. 

 

Na área da UHE 14 de Julho o rio tem grandes trechos cujas larguras s� o sensivelmente 
mais amplas do que as áreas de montante, condiç� o que é um reflexo da situaç� o 
topográfica do entorno, onde se encontram encostas menos íngremes, inclusive com a 
presença de áreas relativamente planas nas proximidades da calha do rio. Essa situaç� o 
influencia de maneira flagrante o padr� o de uso dessas áreas, permitindo uma ocupaç� o 
bastante mais intensa do que aquela verificada mais a montante. 

 

Como conseqüência disso, s� o bastante raros os locais onde podem ser encontrados os 
hábitats tipicamente utilizados pelas espécies de interesse, o que se percebe na própria 
maneira como elas se distribuem na área. É importante também destacar que as 
condições topográficas mais favoráveis do entorno do rio determinam uma maior oferta de 
áreas favoráveis à ocupaç� o humana, o que se reflete diretamente no estado de 
conservaç� o dessas áreas. 

 

Assim sendo, a mata ciliar é em geral bem menos presente que nas áreas de topografia 
mais acidentada, encontrando-se lavouras e áreas reflorestadas com essências exóticas 
que avançam em direç� o ao rio, ocupando a própria área de preservaç� o permanente 
(APP). 

A única espécie que é encontrada de uma forma mais conspícua ao longo de todo o 
trecho avaliado é C. inundata e mesmo essa apresenta uma forte associaç� o com os 



 

 ambientes onde se  encontram condições mais  específicas  

 

de substrato, com a presença de material rochoso de maiores dimensões, o que ocorre 
em locais peculiares, principalmente junto às cachoeiras. Nesses locais, C. inundata 
ocorre na forma de agrupamentos compactos, onde a espécie apresenta um destaque 
marcante na fisionomia dos ambientes. 

 

No restante do trecho ela pode ser encontrada de uma forma mais esparsa, misturada a 
outros elementos arbóreos, em locais onde predominam as barrancas argilosas em 
detrimento dos ambientes rochosos. 

 

Os trechos numerados de 13 a 20 no Mapa 2 correspondem aos locais em que essa 
situaç� o ocorre na área sob influência da UHE 14 de Julho. 

 

O quadro a seguir apresenta a distribuiç� o das classes de ocorrência mapeadas, 
considerando de maneira conjunta todos os trechos mapeados. 

 

Quadro 3. Distribuição das ocorrências mapeadas 

Ocorrência Extensão (km) % 

CI, DB, LN 11,09 10,30% 

CI esparsas 46,48 43,19% 

DB 0,48 0,44% 

SR 49,57 46,06% 

Total  107,62 100,00 

 

Como pode ser verificado no quadro acima, quase a metade da área mapeada (46,06%) 
n� o apresenta a ocorrência das espécies de interesse, enquanto 43,19% dos 107,62 
quilômetros de rio avaliados correspondem a locais em que se verificou a ocorrência 
esparsa de C. inundata, eventualmente acompanhada por D. brevifolia e L. 
nummularifolia, em locais que n� o apresentam as condições consideradas mais 
favoráveis para sua presença. 

 

Os trechos em que se verifica a presença conjunta das três espécies de interesse 
correspondem a 10,3% do total avaliado e a maneira como eles distribuem-se na área de 
estudo será a seguir avaliada com maior detalhe. 

 

No quadro a seguir é apresentada uma avaliaç� o conjunta dos trechos mapeados, 
considerando tanto sua inserç� o nas áreas de influência das UHE como as classes de 
ocorrência definidas. 

 



 

 

 



 

 

 

Quadro 4. Análise conjunta de trechos e ocorrências mapeados 

TRECHO Ocorrência km % Sub-trecho % Trecho % Ocorrência 

Reservatório UHE Castro Alves DB 0,28 1,04%  57,79% 

 SR 26,15 98,96%  52,75% 

Total Reservatório UHE Castro Alves   26,42  59,49%  

Alça UHE Castro Alves CI esparsas 4,36 24,26%  9,39% 

 CI, DB, LN 7,08 39,35%  63,86% 

 DB 0,20 1,12%  42,21% 

 SR 6,35 35,28%  12,81% 

Total Alça UHE Castro Alves   18,00  40,51%  

Total UHE Castro Alves  44,42    

Reservatório UHE Monte Claro CI esparsas 9,12 82,59%  19,62% 

 CI, DB, LN 1,92 17,41%  17,34% 

Total Reservatório UHE Monte Claro   11,04  35,42%  

Alça UHE Monte Claro CI esparsas 17,01 84,48%  36,58% 

 CI, DB, LN 2,08 10,36%  18,80% 

 SR 1,04 5,16%  2,10% 

Total Alça UHE Monte Claro   20,13  64,58%  

Total UHE Monte Claro  31,17    

Reservatório UHE 14 de Julho CI esparsas 15,32 57,61%  32,95% 

 SR 11,27 42,39%  22,74% 

Total Reservatório UHE 14 de Julho  26,59  83,03%  

Alça UHE 14 de Julho CI esparsas 0,67 12,41%  1,45% 

 SR 4,76 87,59%  9,60% 

Total Alça UHE 14 de Julho  5,44  16,97%  

Total UHE 14 de julho  32,02    

 

Os locais prioritários para a conservaç� o das espécies na área de estudo correspondem 
aos trechos 3, 5 e 10 do Mapa 1 Os Trechos 3 e 5 localizam-se na alça de vaz� o reduzida 
da UHE Castro Alves e correspondem a 63,86% do total da classe de mapeamento “CI, 
DB, LN”. 

 

O trecho 10, situado na alça de vaz� o reduzida da UHE Monte Claro, corresponde a 
18,8% dessa classe de mapeamento que considera a ocorrência conjunta das três 
espécies de interesse. O trecho 7, que corresponde a 17,34% dessa classe já foi 
suprimido com a formaç� o do lago da UHE Monte Claro, cujo enchimento se deu no 
segundo semestre do ano de 2004. 



 

 

 

 

 

Com relaç� o às áreas de ocorrência exclusiva de Dyckia brevifolia mapeadas (trechos 1 e 
2 do mapa 2), 57,79% delas ser� o perdidas, por estarem na área do lago da UHE Castro 
Alves, com os restantes 42,21% sendo mantidos na alça de vaz� o reduzida desse 
aproveitamento. 

 

Do total da classe de mapeamento “CI esparsas”, que totaliza 46,48 quilômetros de rio na 
área de estudo 52,57% correspondem a hábitats que já foram ou ser� o perdidos na 
formaç� o dos lagos, 32,95% na UHE 14 de Julho e 16,62% na UHE Monte Claro. Os 
restantes 47,43% das áreas mapeadas encontram-se nas alças de vazões reduzidas das 
usinas do complexo, em locais cuja manutenç� o dependerá em grande medida das 
iniciativas de manejo que venham a ser adotadas no futuro. 

 

Conclusões e recomendações 

A ocorrência de C. inundata e L. nummularifolia exclusivamente a jusante do cachoeir� o 
de Nova Roma do Sul implica em monitorar estas áreas em que s� o encontradas visando 
garantir a diversidade biológica encontrada nas populações presentes na área de 
influência do complexo da CERAN. 

 

Sejam quais forem as razões que determinam a distribuiç� o dessas espécies, é 
fundamental que se tenha presente que é necessária a adoç� o de medidas que visem 
garantir a sua manutenç� o na regi� o, principalmente nos trechos mais significativos 
mapeados (trechos 3, 5 e 10 do mapa 2), através da conservaç� o in situ e ex situ. 

 

As modificações decorrentes da formaç� o dos lagos do complexo poder� o determinar 
alterações no padr� o de distribuiç� o das espécies, o que deverá ser objeto de 
monitoramento constante ao longo da operaç� o do sistema.  

 

Recomenda-se o resgate das populações de Dyckia brevifolia encontradas no trecho 1 do 
mapa 2, que se localiza em área a ser inundada pela formaç� o do reservatório da UHE 
Castro Alves. Essas plantas poder� o ser destinadas ao cultivo ex situ, em jardim botânico, 
por exemplo, ou ainda terem parte de seus indivíduos reintroduzidos em outros locais 
favoráveis na área do complexo da CERAN. 

 

Sugere-se a adoç� o de medidas que visem manter aquelas áreas de ocorrência 
mapeadas como “CI esparsas” localizadas nas alças de vazões reduzidas dos 
aproveitamentos, disciplinando o uso das áreas de preservaç� o permanente e 
incentivando a recuperaç� o das áreas mais degradadas. 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Relatório Fotográfico e relaç� o do material botânico coletado 
  
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Relatório Fotográfico e 

Relação do Material Botânico Coletado 

 



 

 

 

 

 

3.4.1 e 3.4.2 - links separados no site



 

 

Banco de dados das fotos apresentadas no anexo fotográfico 

CODE DATA UTM X UTM Y OBSERVAÇÃO 

CA01 01/05/2004 474179 6799479 Lajedo com DB (MD) 

CA02 03/05/2004 464801 6787811 CI e LN com fruto (coletada) 

CA03 03/05/2004 464791 6787678 Lajedo com 3 spp (ME) 

CA04 03/05/2004 464783 6787633 Lajedo com 3 spp. (ME) 

CA05 03/05/2004 464722 6787220 Lajedo com DB (ME) 

CA06 03/05/2004 465056 6785171 Lajedo com 3 spp. (ME) 

CA07 11/10/2004 463342 6792615 Hábitat favorável sem a presença das EI 

CA08 11/10/2004 463001 6790903 
Lajedo com DB floridas; poucas e 
esparsas 

CA09 12/10/2004 466875 6795670 Trecho com pouco hábitat favorável 

CA10 13/10/2004 464922 6787963 DB em flor; CI bot� o e CN fruto velho 

CA11 13/10/2004 464865 6786647 Lajedo com CI 

CA12 13/10/2004 465130 6785986 CI com folhagem nova 

CA13 13/10/2004 464190 6784414 Lajedo DB e CI 

CA14 13/10/2004 463026 6784537 
CI misturada com mamona em área 
mais plana 

CA15 13/10/2004 461804 6785218 CI na margem direita do rio 

CA16 13/10/2004 459008 6785330 
Manchas de CI em área com blocos de 
pedra 

1J01 22/07/2004 447901 6789903 CI com frutos e sem folhagem 

1J02 23/07/2004 435524 6787437 CI em trecho de remanso 

1J03 23/07/2004 434474 6784551 Lajedo com EI 

1J03 20/12/2004 445738 6789648 Trecho com ocorrência de CI em MD 

(CI = Calisthene inundata; DB = Dyckia brevifolia; EI = espécies de interesse; LN = Lafoensia 
nummularifolia; MD = margem direita do rio das Antas; ME = margem esquerda do rio das Antas.) 

 
 
 

 

 
 



 

  

 
Foto 1: Aspecto de lageado com Dyckia  brevifolia (CA01). 

 
 

 
Foto 2: Exemplar de D. brevifolia (CA01). 

 



 

 

 
Foto 3: Lageado com Callisthene inundata (CA02). 

 
 

 
Foto 4: Detalhe de Callisthene inundata com folhas a ponto de cair (CA02). 

 



 

 

 
Foto 5: Lajedo com Callisthene inundata e Lafoensia nummularifolia 
(CA03). 

 
 

 
Foto 6: Detalhe de ambiente com Callisthene inundata e Lafoensia 
nummularifolia (CA04). 

 



 

 

 
Foto 7: Lajedo com Dyckia brevifolia  (CA05). 

 
 

 
Foto 8: Dyckia brevifolia no ambiente mostrado na foto 7 (CA05). 

 



 

 

 
Foto 9: Cachoeira junto a lajedo com C. inundata e L. nummularifolia 
(CA06). 

 
 

 
Foto 10: Hábitat favorável sem as espécies de interesse (CA07). 

 



 

 

 
Foto 11: Dyckia brevifolia florida (CA08). 

 
 

 
Foto 12: Vista de trecho com pouco hábitat favorável (CA09). 

 



 

 

 
Foto 13: Dyckia brevifolia florida em lajedo a jusante do cachoeir� o (CA10). 

 

 
Foto 14: Fruto velho de Lafoensia nummularifolia (CA10). 

 



 

 

 
Foto 15: Folhagem nova de Calisthene inundata (CA10). 

 
 

 
Foto 16: Agrupamento de Calisthene inundata (CA10). 

 



 

 

 
Foto 17: Aspecto da folhagem jovem de Calisthene inundata (CA11). 

 
 

 
Foto 18: Calisthene inundata em trecho com menor densidade de 
matacões (CA12). 

 



 

 

 
Foto 19: D. brevifolia em flor, com C. inundata ao fundo (CA13). 

 
 

 
Foto 20: C. inundata em área de margens mais planas, com vegetaç� o 
secundária (CA14). 

 



 

 

 
Foto 21: Margens sem matacões com C. inundata em densidades menores 
(CA15). 

 
 

 
Foto 22: Mancha de C. inundata em trecho de barranca de barro com 
matacões (CA16). 

 



 

 

 
Foto 23: Aspecto de exemplar de C. inundata com frutos (1J01). 

 
 

 
Foto 24: Área de remanso com C. inundata  em abundância (1J02). 

 



 

 

 
Foto 25: Área de lajedo com diversos indivíduos das espécies de interesse 
(1J03) 

 
 

 
Foto 26: Mancha de Calisthene inundata (1J04). 

RELAÇÃO DO MATERIAL BOTÂNICO COLETADO NO ESTUDO 

Coletores: J. Larocca & R. Balbueno Determinador: J. Larocca, exceto quando indicado. 

Në Família Nome Científico Local de coleta 



 

 
17310 POLYGONACEAE  Coccoloba sp. BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17309 ASTERACEAE NI (1) BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17308 FABACEAE NI (2) BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17306 MALPIGHIACEAE NI (3) BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17307 ERYTHOXYLACEAE Erythroxylum sp. BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17305 VERBENACEAE Glandularia sp. BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17304 CELASTRACEAE Maytenus cf. ilicifolia BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17303 RUBIACEAE Chomelia obtusa BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17302 LYTHRACEAE Cuphea cf. linifolia BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17301 FABACEAE Lonchocarpus sp. BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17300 ? NI (4). BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17296 VOCHYSIACEAE Callisthene inundata BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17295 COMBRETACEAE Terminalia australis (determinada por 
Mondim, C. 28/04/05) 

BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17289 SCROPHULARIACEAE Mecardonia sp. BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17287 POLYGALACEAE Polygala sp. BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17286 ASTERACEAE Piptocarpha sp. BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17285 SCROPHULARIACEAE Croton sp. BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17284 LEGUMINOSAE Lonchocarpus sp. BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17283 CELASTRACEAE Maytenus ilicifolia BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17282 VOCHYSIACEAE Callisthene inundata BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas



 

  
Në Família Nome Científico Local de coleta 

17278 ASTERACEAE Piptocarpha sp. BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17276 ? NI (5) BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17275 CUCURBITACEAE NI (6) BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17274 STERCULIACEAE Melochia chamaedrys st. Hil. BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17273 LYTHRACEAE Lafoensia nummularifolia BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17272 AMARYLIDACEAE NI (7) BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17271 ? NI (8) BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17270 PIPERACEAE NI (9) BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17269 PIPERACEAE NI (10) BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

17268 ERYTHROXYLACEAE Erythroxylum sp. BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

14037 ? NI(11). BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

2064 ? NI(12). BRASIL, RS - Veranópolis - Rio das Antas

17311 CELASTRACEAE Maytenus ilicifolia BRASIL, RS - Nova Roma do Sul - Rio das Antas

? – N� o identificada 

NI(x)- número de indivíduos 

 



 

 

 

4. PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO 

 

4.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 

4.1.1. Produção e destinação de mudas florestais 

 

No período de julho a setembro, foi realizada a transferência do viveiro existente na UHE Monte 
Claro para a cidade de Nova Roma do Sul. Do total de mudas existentes à época, 
aproximadamente 20.000 mudas com porte superior a 30 cm foram destinadas para plantio na 
Área de Preservaç� o Permanente do reservatório da UHE Monte Claro e 9.747 mudas 
transferidas para o viveiro.  

 

O novo viveiro tem a mesma capacidade de produç� o do anterior, ou seja, 50.000 mudas/ano. É 
composto, atualmente, por um telado de 420 m2, 10 sementeiras e um galp� o. As atividades de 
produç� o iniciaram no mês de agosto/05. No Anexo 1 s� o apresentadas fotografias atualizadas 
das instalações. 

 

Nesse trimestre, foram semeadas 14 espécies vegetais, conforme relaç� o constante do Anexo 
2. 

 

A listagem de mudas estocadas no viveiro, contendo espécie e porte atual, encontra-se no 
Anexo 3. 

 

A FEPAGRO de Veranópolis demonstrou interesse em receber mudas de árvores nativas da 
Ceran para plantio em sua área. Est� o sendo feitas tratativas para um convênio entre as 
instituições.  

 

No período, foram doadas 350 mudas para a Prefeitura de Nova Roma do Sul, sendo 200 
araucárias (Araucaria angustifolia), 30 cedros (Cedrela fissilis), 30 ipê-da-serra (Tabebuia alba), 
30 ingá (Inga semialata) e 30 pitangueiras (Eugenia uniflora).  

 

4.1.2. Reflorestamento da Área de Preservação Permanente do reservatório da 
UHE Monte Claro 

 
No mês de agosto foi iniciado o plantio de 25 hectares na APP do reservatório da UHE Monte 
Claro com mudas de essências florestais nativas.  
 
Até o final do mês de setembro, foram plantados 8,0 hectares de área, totalizando 12.000 



 

 mudas. A densidade de plantio, até esta data, foi de 1.500 mudas/hectare.  
 
 
 
 
Os Anexos 4, 5 e 6 apresentam, respectivamente, as áreas reflorestadas até o final de 
setembro, as espécies utilizadas e fotografias das atiivdades de plantio..  
 

4.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
Para o próximo trimestre est� o previstas as seguintes atividades: 

 

·  produç� o de mudas florestais; 

·  plantio nas áreas de canteiros de obras das UHE Monte Claro e Castro Alves; 

·  conclus� o do plantio na APP da UHE Monte Claro; 

·  plantio de mudas na Estaç� o Experimental da FEPAGRO de Veranópolis; 

·  manutenç� o dos plantios realizados até o momento; e 

·  doaç� o de mudas para a comunidade, conforme as solicitações. 
 
 

4.3. Conclusões 
 
O Programa de Reflorestamento está sendo desenvolvido visando cumprir a reposiç� o florestal, 
e está seguindo o cronograma de obras das usinas do Complexo. A partir da implantaç� o final 
dos canteiros das UHEs Castro Alves e 14 de Julho será revisada a necessidade de reposiç� o 
com o DEFAP, haja vista a reduç� o da supress� o florestal nesses locais. 
 
 

4.4. Anexos 
 

Anexo 1: Fotografias das novas instalações do viveiro florestal 

Anexo 2: Espécies semeadas no viveiro florestal durante o trimestre julho/setembro/05 

Anexo 3: Mudas em estoque no viveiro florestal 

Anexo 4: Mapa das áreas reflorestadas no trimestre julho/setembro/05 

Anexo 5: Planilha com resultado dos plantios na APP da UHE Monte Claro 

Anexo 6: Fotografias dos plantios efetuados na APP da UHE Monte Claro



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Fotografias das novas instalações do viveiro florestal



 

 

 
Foto 1. Vista parcial da área do viveiro, em setembro/05 

 

Foto 2. Vista parcial da área do viveiro, em setembro/05 



 

 

 

Foto 3. Vista de sementeiras, em setembro/05 

 

Foto 4. Vista de canteiros de mudas, em setembro/05



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2 

Espécies semeadas no viveiro florestal durante o trimestre julho - 
setembro/05 



 

  

Tabela 1 - Espécies semeadas no viveiro florestal durante o período 

Nome Comum Nome Científico 

açoita cavalo Luhea divaricata 

angico Parapiptadenia rígida 

aroeira vermelha Schinus terebinthifolius 

canela-do-brejo Machaerium paraguariense 

caroba Jacaranda micrantha 

carvalho-brasileiro Roupala brasiliensis 

cedro Cedrela fissilis 

ipê-branco Tabebuia dura 

ipê-da-serra Tabebuia Alba 

louro Cordia trichotoma 

mamica-de-cadela Zanthoxylum rhoifolium 

pinheiro-brasileiro Araucaria angustifólia 

tarum�  Vitex megapotamica 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 3 

Mudas em estoque no viveiro florestal



 

  

Tabela 2 - Mudas em estoque no viveiro de Nova Roma do Sul 

set/05 
Nome científico Nome Popular 

quantidade tamanho (m) 

Allophylus edulis chal-chal 860 0,1 

Araucaria angustifolia araucária 3.294 0,4 

Campomanesia 
guazumifolia 

sete-capotes 72 0,1 

Cedrela fissilis cedro 546 0,2 

Chrysophyllum 
gonocarpum aguaí-da-serra 788 0,1 

Cupania vernalis camboatá-vermelho 322 0,2 

Eugenia involucrata cerejeira-do-mato 210 0,1 

Eugenia pyriformis uvaia 60 0,2 

Eugenia uniflora pitagueira 476 0,1 

Jacaranda micrantha caroba 684 0,2 

Luehea divaricata açoita-cavalo 80 0,2 

Matayba elaeagnoides camboatá-branco 91 0,2 

Myrcianthes pungens guabiju 30 0,1 

Myrsine umbellata capororoc� o 714 0,2 

Parapiptadenia rigida angico-vermelho 51 0,2 

Prunus myrtifolia pessegueiro-do-mato 42 0,2 

Psidium cattleyanum araçá-do-campo 491 0,1 

Rollinia sp. araticum 80 0,1 

Schinus terebinthifolius aroeira-vermelha 228 0,2 

Syagrus romanzoffiana jerivá 308 0,1 

Tabebuia alba ipê-da-serra 240 0,2 

Vitex megapotamica tarum�  80 0,2 

Número total de mudas 9.747  



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 

Mapa das áreas reflorestadas no trimestre julho-setembro/05 



 

 Inserir mapa plotado 

 

CR M DE 047 003 05 (ÁREAS REFLORESTADAS NA APP DA UHE MONTE 
CLARO NO PERÍODO JUL-SET/05)



 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 5 
Espécies utilizadas no plantio na APP da UHE Monte Claro 

 



 

 Tabela 3 - Plantios efetuados na APP do reservatório da UHE Monte Claro no 
trimestre julho/setembro de 2005 

Nome científico Nome Popular Quantidade 

Alchornea triplinervia tanheiro 71 

Allophylus edulis chal-chal 24 

Araucária angustifolia araucária 200 

Bauhinia forficata pata-de-vaca 500 

Cabralea canjerana canjerana 25 

Casearia sylvestris chá-de-bugre 94 

Cedrela fissilis cedro 1.300 

Cordia trichotoma louro 165 

Cupania vernalis camboatá-vermelho 100 

Eugenia pyriformis uvaia 35 

Eugenia uniflora pitagueira 118 

Ficus sp. figueira-do-mato 50 

Inga semialata ingá 1.316 

Jacaranda micrantha caroba 846 

Lithraea brasiliensis aroeira-bugre 235 

Maytenus ilicifolia cancorosa 70 

Myrsine umbellata capororoc� o 200 

Nectandra megapotamica canela-preta 25 

Ocotea puberula canela-guaicá 150 

Parapiptadenia rigida angico-vermelho 2.585 

Phytolacca dioica umbu 47 

Prunus myrtifolia pessegueiro-do-mato 188 

Psidium cattleyanum araçá-do-campo 1.047 

Rollinia sp. araticum 25 

Sapium glandulatum pau-leiteiro 25 

Schinus terebinthifolius aroeira-vermelha 1.692 

Sebastiania commersoniana branquilho 24 

Tabebuia alba ipê-da-serra 450 

Vitex megapotamica tarum�  30 

Diversas      - 363 

Número total de mudas 12.000 
 



 

  
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 6 
Fotografias dos plantios efetuados na APP da UHE Monte Claro



 

 

 

Foto 1. Vista geral de uma área em reflorestamento. Houve corte de um pomar de 
cítricos, enleiramento da fitomassa e plantio de mudas entre leiras 

 

Foto 2. Linha para o plantio de mudas entre leiras 



 

 

 

Foto 3. Porte e qualidade das mudas utilizadas no plantio 

 
Foto 4. Abertura de cova 

 



 

 

 

Foto 5. Remoção da embalagem da muda 

 

Foto 6. Detalhe da muda de araçá plantada 



 

 

 
Foto 7. Vista geral de uma área outrora ocupada por bananal  


